
O C Q M M E B C I O D E S Í O P A U L O 
Propriedade dLe CÉSAR 

AMO III 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAIi, anno 201000 eomostTO.. : 
INTERIOR, a n n o . . . . 24$000 . . . : 

BXTRANGEIRO, anno 50$000 
P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

Domingo, 1 de setembro de 1 8 9 5 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNUNCIOS, Unha 150 rói» 
BBOOÃO LIVRE, Unha 250 réis 
NA PRIMEIRA PAGINA, Unha 500 réi i 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

M E R O 747 

AVISOS 
AT E L I E R D E D E S E N H O E P I N T O 

KA-A. C. Bampslo Pe ixo to . JA 
mul to conhec ido nes ta Es tado 

pe los s e u s r e t r a tos a c r ayon e a q u a -
r e l a s , ( t raba lhos o l tes u l t imamen te 
oxpos toa Á rua de S. Bento, 25), vem 
par t i c ipa r ao publico e ao» seus ami -
g o s do Inter ior que m u d o u o a«u 
atel ier da a l ameda dos Bambus pa ra 
a r u a Bar&o de I tapet ln lnga, B5, o n -
de e spe ra m e r e c e r a cos tumada c o n -
fiança. 

Paz reproducçCes de retratos do 
qualquer tamanho o com todas as 
modificações que forem Indicadas 
na rUatfr. lollrttp. etc. Se estiver em 
grupo, far-se-à a deslocaçàç, dando 
como garantia disso a grande accei-
ta?&o que tâm tido os seus trabalhos 
ba mais de 10 annos e os muitos e 
honrosos artigos a seu respeito pu-
blicados na imprensa desta capital, 
Campinas e Bragança. Preços razoá-
veis . ADVOGADOS- o dr. Brasiuo Ma-

cDaoo, e Aloantara Machado tèm 
seu eacrlptorlo na rua da Qui-

tanda, 6, (Associaç&o Coamerclal) e 
resl j em à rua Conselheiro Nebiaa, s9. 

C— LÍRICA MBDIOO-OIBUBOIOA, do 
dr. Passos . — Especialista e com 
longa pratica daa molést ias do 

•coraçào. estomago, pulmões e das 
senhoras.Consultorio e resldencla: 
ladeira de S.João, 18. Consultas, daa 
10 à I hora da tarde. DE S E N H O E P I N T U R A — R o d r i g o 

Soares, dispondo de algum tem-
po, leoclona em oasas particula-

res . Avisos , na rua Tabatlnguera. 11. 

DR. MIRANDA AZEVEDO, de volta 
de sua viagem à Europa, onde 
(requentou os hospltaes de Vlen-

na, da Ital lae Paris, abriu seu esorl-
ptorlo A rua do Commercio, n. 11. 

Consultas das 10 horas ao melo-
dia. Faz applloações da electrlcidado 
c m moléstias do senhoras. D" K . ' B E T T E N C O U R T R O D R I O D E S . V O 

Faeuidudi <U Multei» a di Pari*. Htm br o 
da Acadimta htal dai Scítnciu» dt Lttboa. 

Vfftnal da Acadtmia di franca—Resldenda roa 
-4a Liberdade, 148.—Consultorlo, rua Ifi de No-
vembro. Tt, ao melo-dla.- Telephone 601. JABOTICABAL — Joaquim Alberto 

Cardoso de Mello acaba de abrir 
alli escrlptoilo de advocacia. LOTERIA LÕTTO--Extr«cç8es In-
transferível» , às terças-feiras, 
quintas e sabbados. Leiam o plano 

na seccào dos annuncios. O LEILOEIRO Moreira Campo* é 
sempre encontrado em seu escri-
LEILOEIRO 

Pi 
ptorlo na rua Marechal Deodoro, 

O S LEGÍTIMOS preparados de Col-
lect da Fonseca, ex-gerente e sue 
cessor de Eugênio Marques de 

Hollanda, acham-so & venda nos de-
positários llnruel Ac «'.. rua Direita, 
n. 1 e largo da 80, n. 2.—S. Paulo. 

PROFESSOR DE~DESENHO E PIN-
TURA - A. C. Sampaio Peixoto, 
dispondo de algumas horas, dà 

l lcções do' desenho e pintura era ca-
sas particulares. Avisos na rua Ba-
rão de Itapetlnlnga, 55. 

ECOMMENDA-SE a~"leitura na 
secção competente do annuncio 
«Moléstias o medicaçõees con-

venientes 

TELEGRAMMAS 
RIO. 31 
O «Ir. I»rucIcnto continuou a reef*-

ber hoje nianirrntoçõra poln pacifi-
cação do ltlo-&rnndc «Io Mui. 

l-:«(lvcrum no Ilaniaraty i a com-
miMÚo da Caixa Dronnmlm da 
AinortiNiiçuo. fnlanüo o harãn do An-
darahy « OM nluninon «Io .HoNtciro dc 
M. Ilcnlo. o «Conicrcnuo Bcncflccntc 
I»ru«!cntc dc Morno»* • «• OM ulumnoM 
do iCollcglo I»aula Freitas*. 

O prcHldcntc da Rcpuhllca vinilou 
hoje o Corpo de Uouihelroa. Hcall-
aaram-KC <*apl<*n<1ldo» ctcrrlrlo». 
romparcccndo a» dlvcrnaa «cata-
ÍÒPB» com unia promptldãa admira-
re i . 

Acompanharam o dr. Prudente • 
ministro da Justiça e o rhefe dc po-
licia. 

O mlniafro da (Jnrrra canfcrcnclou 
com o dr. Prudente. Consta que a 
confcrcncia rol motivada pelo farto 
doa re«oltoso« do Mui nu o terem dc-
poNto an armaa. 

Fnllcccu o amador Cunha Júnior. 
(lo aoMo corrttf-mdwni») 

« l I T O f l . 31 
Café • 
1» venda» conl icc ldaa^i t t ingcm a 

t B . M O aaccaa. 
O mcrcudo conscr«ou-ac «Matei, 

com compradorca na tiaac de 13 MOO. 
* Kntraram ttt.OSI. 

Desde fl.«. IMI . l ( t . 
Média. I2.10H. 

A Alfandega 
9 l i I O O « f > H O . 

rendeu boje rela 

Movimento marítimo. 
Kntrnram oa «aporcHi 
Ifaelonal «Canancu». «lo Rio de Ja-

neiro. com «arloa grnero». a J. V. 
Moarca , 

Francês «Manta Fé», do Ilavre. 
menina carga, a II. F. Illlton • 

Ifaelonal «Matclllte». de l*orto-.%le-
| r e . Idem. ao l.loyd braalleiro « 

l l l en iàa «lleaterro». do Rlo-€>ran-
de. Idem. a Tbeodor Wlllc «V C. i 

ifaelonal «Itararé», do Rio de Ja< 
nelro. Idem. a F. F. Cioulart • 

I! o luiçre nacional «Tigre», dc lfa> 
Jahy. Idem. a 1'irtor Brenbanpt. 

Mahlruiu oa vaporcai 
InitlcK «Uorros», para Haw-Or-

leana i 
Ifaelonal «Matelllte». para o Rio de 

Janeiro t 
Austríaco «Pandora». para Trlea-

I© . 
.f acionai «Itararé», para Itajaby. 

(Do mono corrtipondtní») 
11 O ^ ^ J B ^ ^ H * — -

Facada . 
0 i ta l iano (i iusoppe ( i iorna, d« 

2!i a n n o s do edade , c a b o n q u e i r o , 
e s t a n d o íucio e m b r i a g a d o , levo, 
l ion tem ao f im da tard»;, u m a br i -
ga c o m a l g u n s companhe i ro s , u m 
d o s q u a e s lhe v ib rou u m a laçada 
n o l i ombro di re i to . 

0 caso pas sou- se na r u a da Abo-
lição, r e c e b e n d o o fe r ido o pr imei-
ro cura t ivo na policia , pelo d r 
Jgnacio d e Mesquita. 

Kermesse 
Para as creches 

l>n pres idênc ia de Minas-lierafis 
sol ici tou o Ministério d a Indus t r i a 
e Viaçào a* necessár ias p r o v i d e n -
cias p a r a q u e a C o m p a n h i a E. H 
• "••ste d e Minas ceda ti l lcparl icí to 
üera l d o s Telegrapl ios uiu c o n d u -
ctor para l lc lo aos seus e n t r e a s «s-
taçOe» dc Sitio o S. Jofto d El- l tey, 
para nes t a es ta l ie lecer-se u m a es -
la(;flo t c lcgraph ica . 

A soiráfí de 30 de a g o s t o foi a 
m a i s b r i l h a n t e d e q u a n t a s p r o m o -
v e m o s cm benef ic io d a ins ta l lapão 
d a s c reches , pela q u a n t i d a d e de 
d i s t ine tas s e n h o r a s e n u m e r o avul-
t ad i s s imo de cava lhe i ros q u e c o n -
c o r r e r a m ao sa l ão -conce r to d a I ' n n -
lic.t'n, s e n d o necessár io s u s p e n d e r 
a v e n d a d e b i lhe tes , p o r nüo h a v e r 
a b s o l u t a m e n t e loga r d i spon íve l 110 
vasto rec in to , apezar de se t e rem 
c o n s e r v a d o de p i quas i t o d o s os 
cava lhe i ros , p a r a c e d e r e m graciosa-
m e n t e ás d a m a s as cade i r a s q u e 
p r i m e i r o h a v i a m o c c u p a d o . 

Uma lesta i m p o n e n t e , t o r n a n d o -
se- i ios imposs ível d a r os n o m e s 
d a s p e s s o a s q u e a cila compa rece -
r a m , po is cnc f t e r i amos c o m essa 
re lação u m a c o l u m n a da fo lha , cor-
r e n d o a i n d a o risco de m u i t a s e 
i n v o l u n t á r i a s omissões . 

0 le i lão não p r o d u z i u o r e s u l t a d o 
q u e e r a d e e spe ra r , p o r q u e e scas -
seou o t e m p o , che io c o m o p r o -
g r a m m a , t e r m i n a n d o a execução 
des te j á p e r t o d a s 11 h o r a s da 
noi te . 

A b a n d a dos a l u m n o s d o Lycnu 
tio Sagrado Coração (In Jesus, g e n -
t i lmen te o l le rec ida pe lo r e v m . d i -
r ec to r d o e s t abe lec imen to , d e s e m -
p e n h o u - s e com ad in i rave l co r recção 
da pa r t e q u e lhe fd ra i n c u m b i d a . 

A s y m p h o n i a da Semiramis p r o -
duziu" inaçn i f i co eHeito. 

Nas var iações de p i s tão e na va l sa 
0 rouxinol, m o s t r a r a m exce l l en te s 
q u a l i d a d e s ar t ís t icas d o u s j o v e n s 
e d u c a n d o s , p r i n c i p a l m e n t e o que , 
n o f l au t im, imi tou o s d c s c a n t c s da 
a p a i x o n a d a avez inha tão a m i g a d a s 
noi tes l ua r en t a s e d a s r eg iõe s r i-
b e i r i n h a s o n d e se d e b r u ç a m e g e -
m e m o s sa lgue i raes . 

0 g r a n d e a t t rac t ivo da no i t e foi, 
e x c u s a d o será dizcl -o , o excen t r i co 
e e n c y c l o p c d i c o 

• . K o p o i . i t o r n ú u o M 
Mal se a b r i r a m as co r t i na s d o 

t h e a t r i n h o da Pauliciía, a g r u p a r a m -
se m u i t a s s e n h o r a s , e m pé , p a r a 
m e l h o r ve r em o ar t i s ta c u i a no-
m e a d a c h e g o u á s mais e l evadas 
c lasses d a nossa soc iedade . 

De casaca , collete, ca lção e meias 
de seda b r a n c a , p e q u e n o boui/unt 
de l lõres na bouton>w)rc, l . eopoldo 
Frcgol i o f le reccu ao a u d i t o r i o d u a s 
c a n ç o n e t a s a i n d a n ã o o u v i d a s cm 
S. Pau lo . Todos c o n h e c e m a bel la 
voz e a expre s são de f ina m o r d a -
c i d a d e com q u e ellc i n t e r p r e t a os 
mais m o d e r n o s cançone t i s t a s .Acom-
p a n h a d o p o r a l g u n s p ro fessores dc 
o r c h e s t r a d o .S'. José, sob a r e g e n -
cia d o d is t ine to m a e s t r o Jacopet i , 
n a d a fa l tou pa ra q u e as c a n ç o n e -
tas t ivessem t o d o o realce. 

Devemos , p o r é m , ao a inab i l i s s i -
m o ar t i s ta a p e n h o r a n t e a t t enção 
d e haver - se r eve lado nessa noi te 
c m u m g ê n e r o i n t e i r amen te n o v o : 
c o m o pres t id ig i t ador e a d i v i n h o . 

A sorte d e p res t id ig i t ação q u e 
ellc execu tou 11a p r ime i r a pa r t e , 
c o n s t i t u í d a a o m e s m o t e m p o por 
a l g u n s trues d r pe r fe i t a i l lusão , não 
ter ia s ido ma i s l i m p a se a f izeram 
t i e r m a n n ou liosco. 

E, p a r a av ivar a cxce l len te im-
p re s são c a u s a d a , c o n c o r r e u b a s -
t a n t e a e l eganc i a c o m q u e Frégol i 
se e x p r i m e , c m u m i ta l iano d e p u r a 
d i cção , q u e todos c o m p r e l i c n d c m , 
s a b o r c a n d o - l h e a g raça . 

Ma s e g u n d a pa r t e , a p p a r e c e u o 
p r o d i g i o s o a r t i s ta ves t ido d e ca l -
ção e meias d e seda p re ta c casaca 
v e r m e l h a e, d e p o i s d c fazer o u v i r 
o u t r a s d u a s c a n ç o n e t a s , a p r e s e n -
tou - se ao pub l i co c o m o 

r a » : u o i . o p r . o . i m m n o 
As Ires incoi/uilns são u m t raba-

lho d e m a r a v i l h o s o ef lei to. 
I m a g i n c - s c q u e Frégo . . . lo f f c h a -

m a p a r a o pa lco d o u s aux i l i a res , 
e x a c t a m c n t e ves t idos c o m o el lc e 

ue all i se c o n s e r v a m i m m o v e i s . 
a d i v i n h o desce á pla téa e pede 

a q u a l q u e r e s p e c t a d o r q u e lhe d iga , 
c m seg redo , o n o m e d e u m p e r s o -
n a g e m i l lustre , de u m a o p e r a , de 
u m a c idade , q u a l q u e r d a t a (dia, 
mez e a n n o ) . Depois, essa pessoa , 
s em q u e o a d i v i n h o t ivesse c o m -
m u n i c a ç ã o a l g u m a com os i m p a s -
síveis aux i l i a res , p e r g u n t a - l h e s q u a l 
a d a t a , o u p e r s o n a g e m , ou ope ra , 
ou c i d a d e q u e ind icà ra . E u m de l -
les r e s p o n d e - l h e logo . A exper ien-
cia r e p e t i u - s e com vár ios cavalhei -
ros c i r cumspcc tos , e o n s o r v a n d o - s e 
o a d i v i n h o de cos tas v o l t a d a s pa ra 
o pa lco , s em fazer u m ges to , ou 
v o l t a n d o os aux i l i a r e s as costas 
p a r a o pub l i co . 

E s t u p e n d o I 
C o m o t r a b a l h o dc m e m ó r i a , Fré-

goli d i s t r i b u i u car tões e m b r a n c o 
a vá r ios e spec t ado re s e m a n d o u - o s 
e sc rever , e m o r d e m n u m é r i c a até 
40, a s p a l a v r a s 011 p h r a s e s i nd ica -
d a s pe lo aud i to r io . 

Apezar dei te h a v e r p e d i d o subs -
t an t i vos i ta l ianos q u e d e s i g n a s s e m 
ob jec tos de uso c o m m u m , f o r a i n -
llic a b u s i v a m e n t e i nd i cadas p a l a v r a s 
i n d í g e n a s , a l g u m a s m u i t o e x t e n s a s 
— m a n g a r i t o , Tauba t é , Caçapava , 
j a b u r u , c a r u r ú , va tapá— c o u t r o s 
v o c á b u l o s dc difflcil p r o n u n c i a . 

F régo l i , s em se ter m o v i d o d o 
al to d e u m a cscud inha , e m f ren to 
ao p roscên io , disse d e p o i s n i t i -
d a m e n t e o vocábu lo c o r r e s p o n d e n t e 
a c a d a n u m e r o , ped ido sa l t eada 
m e n t e pelos c i rc i imstan tes , repe-
t i n d o depo i s , pela o r d e m n u m é r i c a , 
a s q u a r e n t a pa lav ras . 

Memória dc: f e r ro , se nos d e i x a m 
p a s s a r a expressão ! 

E ass im t e r m i n o u a del ic iosa 
soirée de sexta-fe i ra . 

Em c o m p a n h i a d e Frégol i a n d a 
q u a s i s e m p r e um a n ã o b e m c o n -
f o r m a d o , l .uigi Molinari , s y m p a -
tli ico e i n s i n u a n t e , q u e t e m pelo 
a r t i s t a u m a ded i cação i l l imi tada . 

Vestido com o seu j a l eco d e ca-
s imi ra v e r m e l h a , l uvas b r a n c a s e 
bonnel a g a l o a d o , pe r co r r eu elle 
sa la v e n d e n d o o j o r n a l z i n h o Cre-
ches. Apurou a q u a n t i a de 12i$000, 
q u e nos vein e n t r e g a r . 

Pcn l io rad i s s imos . 

0 s r . Felix l .assalle, d i g n o inspe 

c lor da Equilativa, p a g o u com 50J 
a sua e n t r a d a c d a e x m a . e s p o s a . 

Agradec idos , e m n o m e d a s c r ian-
ças . 

I lojc, á u m a h o r a , e s p l e n d i d a 

MATINÉE 
c o m o segu in te p r o g r a i n m a : 

Ía) Zt>EU.A— M a z u r k a d c c o n -
ce r to . 

b) Iti niNSTEW—Taranlelln, p a r a 
p i ano , pe lo i l lus t re m a e s t r o Amil-
care Zanel la . 

II ZANELLA—TrosllosigkeU, m-. lodia 
e leg íaca para i n s t r u m e n t o s d e 
arco , c o m a c o m p a n h a m e n t o de 
p i a n o e h a r i n o n i u m — Srs. d r . 
Carlos d e C a m p o s , A. I.eal, J o ã o 
l.eal J ú n i o r , Manoel l .ago, José 
l .agos, Sotero d e Souza, d r . J o ã o 
Escobar , Tris tão Tavares , A n t o -
n io S i lvado e d r . Osorio d e Sou-
za, sob a regcnc i a d o m a e s t r o 
Zanella . 
( 7»NFIH I a) Nocturno. 

III A I b) Gavolta. 
( ZANELLA - WAGNER — C a v a l g a d a 

d a s Walkyria.i, p a r a p i ano , pe lo 
m a e s t r o Zanella . 

Kntrarta. > : • • ( . 
ATN». orpH.íão « c r i o vendido, o . 

iiuitdrnn olfi-rrrltlon para a k f r -
mr.MC. 

0 p r o g r a m m a d e ho je á no i t e 
cons is t i rá na execução , p o r o n z e 
ocar in i s tas d o Seminá r io Ep i scopa l , 
d o s segu in te s n ú m e r o s de m u s i c a : 

I O orpham consolado, « d o b r a d o » , 
p o r I'. Tavares . 

II 4 Caridade, va l sa , p o r X. 
III O Canario,polka,por P.J.KíihlIy. 
IV Primavera, « d o b r a d o » , p o r P. T. 

O prorlnr» r erudito orador r i m . 
dr. Jouo l l imtf ir» . lente rathrdrall-
ro da Faculdade dr Iftlrelto, proferi-
rá hrllhnntr diNcurn» riolirr a c a r i -
dade o cncrrrumrnlo ilu Itcrairnne. 

0 conce r to c o m e ç a r á á s 7 1/2 
h o r a s e m pon to . 

Enteada franca 
Hcccbemos ma i s p a r a a kermesse 

as segu in te s p r e n d a s : 
Dous be l los q u a d r o s de Auré l io 

dc F igue i redo e u m pa l e toz inho e 
cinco pa re s dc m e i a s de lá , f ino 
t r aba lho e x e c u t a d o pe la p r ó p r i a 
o l l e r t an tc , a e x m a . s ra . raarqueza 
d e Ytú. 

Um q u a d r o em re levo , ofTcrecido 
pe l a e x m a . sra. D. Maria Con t rucc i 
Abra tc . 

Dous l i ndos vasos com figurinhas 
d e biscitil, pe la e x m a . sra . D. Maria 
d a Cloria I.. Soares . 

Par d e vasos c o m f i g u r i n h a s , d e 
fina porce l l ana , pe lo sr . Mario d e 
Lacerda Soares. 

Palctot de lá c o m l indos en fe i t e s , 
pe la g rac iosa m e n i n a Ade la ide 
Mcira. 

Elegante ccs t inha a c o m m o d a n d o 
u m e n x o v a l de b a p t i z a d o , pe l a in-
te ressan t í s s ima m e n i n a Olga Meira, 
a qua l teve , como sua i r m ã z i n b a , 
a c a p t i v a n t e gent i leza de vir p e s -
s o a l m e n t e ao nosso e sc r ip to r io . 

A l m o f a d a p a r a a l f ine tes , p e l o 
m e n i n o Pau lo Meira. 

Vinte e x e m p l a r e s d o f o l h e t o Em 
prol da lavoura, p e lo d r . M. Carc ia 
R e d o n d o . 

Cinco e x e m p l a r e s d o r e t r a to d o 
a l m i r a n t e S a l d a n h a d a G a m a , pe lo 
d r . Mendes Filho. 

pri 
m a t a d a s ho je f icarão para a g r a n d e 
t o m b o l a a rca l i sar -sc n o d i a 10 d o 
co r ren te , p o r occas iáo d o p r i m o r o s o 
conce r to o r g a n i s a d o ein benef ic io 
d a s c reches pelo i l lustre p r o f e s s o r 
Luiz Chiaffarel l i . 

Hao rrrrhrrrino* m a l . ohJrrCo al-
gum pura a kcrmr.ar . que I10Jr r n -
errra. 

JKm romprn.açuo, recel irremo. dr 
boin grado i|iiarni|uor roupan dr 
rama ou dr rrlança «iur n o . «luriram 
r m l a r para a Sfatrrnldadr. 

Recebemos ma i s p a r a a f u n d a ç ã o 
d a s c r e c h e s : 
Da e x m a . sra. D. Maria 

d a Gloria L. Soares , 
r e s iden te cm A r a r a s liOgOOO 

Da e x m a . sra. I). Maria 
Martins J a g u a r i b e JOSOOO 

Do sr . Auton io E g y d i o 
d e Souza Aranha tOOSOOO 

P r o d u c t o d e u m a t/uéle 
p r o m o v i d a pe lo s r . 
1 'anercdo do A m a r a l , 
nosso col lcga d o 
Correio, d u r a n t e u m 
j a n t a r rca l i sado an t e -
n o n l e m em casa d o 
sr. I l cnevcnuto P a -
checo Jo rdão , p a r a 
so l emn i sa r o a n n i -
versar io de seu fi-
l h i n h o João 

Hav íamos r eceb ido an -
t e r i o r m e n t e 

ICOgOOO 

9:70:ig200 

Tota l 10:12i;g200 

P a u l a d a s . 
L'm p re to , dc n o m e l l runo d a 

Silva, foi h o n t e m b a r b a r a m e n t e 
e s p a n c a d o cm u m a ol f ic ina d a r u a 
Victoria, onde t r a b a l h a v a c o m o 
escu lp to r de m a d e i r a , p o r ter ido 
r e c l a m a r u n s u tens í l ios q u e lá dei 
x á r a a g u a r d a r d u r a n t e o t e m p e 
cin q u e est ivera d o e n t e . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o d o o c c o r -
r i do o t . " s u b d e l e g a d o d e S a n t a 
Eph igcn ia , capi tão Matterazzo, q u e 
vai p roces sa r os c r i m i n o s o s . 

0 c o r p o de de l ic io n o f e r i d o foi 
rca l i sado pelo d r . Xavier d e liar-
ros , m e d i c o d a pol ic ia . 

A p ro fessora a d j u n t a d a 
escola d a c idade d e San tos , 

3.* 

Ilosa Emíl ia Neves, foi e x o n e r a d a , 
a ped ido . 

Polye l ln ica g ra tu i t a . 
Na polycl in ica f o r a m m e d i c a d o s 

üG d o e n t e s , d u r a n t e a u l t i m a 
m a n a . 

A Secretar ia d a Jus t iça n o m e o u . 
Subde l egado d e pol íc ia d« Matto 

Grosso d o Hatataes, A u g m l o José 
d e Oliveira; 

l .° . 2.» e 3.» s u p p l e n t e s d o m e s -
m o , Franciseo S e r u p h i m , J o ã o Pe-
d r o d e Oliveira c José B e r n a r d o 
C a m i n h a ; 

s u p p l c n t e d o s u b d e l e g a d o d< 
l lom-Succcsso , t e n e n t e João l lr is 
sola Duar te . 

GHRONICA LIVRE 
/tio de Janeiro, 2!) de aijotto. 

Não são m u i t a s as c abeças q u e -
b r a d a s . Creio q u e t res o u q u a t r o , 
ta lvez m e s m o cinco: m a s , c o m cer -
teza, n ã o c h e g a m a ine ia dúz i a . 
I m a g i n a e : u m só t i ro d o revó lve r , 
u m s ó ! e esse m e s m o a n o u y m o , 
c o m o o aue to r d a Ziiinlia Ma-
xixe... Com f r a n q u e z a , c h e g a a 
d o e r t a m a n h a t r a n q u i l l i d a d c ! che-
ga a ser r evo l t an te a s e r e n i d a d e 
com q u e vão c o r r e n d o es tas fes tas 
da P a z ! 

Pa rece q u e e s t a m o s q u e r e n d o 
vol ta r ao t e m p o e m q u e t u d o n o 
llrasíl se fazia com l lõres e bande i -
r a s ,—tudo : c a s a m e n t o s c r e f o r m a s , 
b r ó d i o s e r evo luções . 

E' possível q u e o llio de J ane i ro , 
tão t r e fego nes tes ú l t imos t e m p o s , 
tão bul içoso , tão a m i g o de c o n d i -
d o s , de a s suadas , de assal tos a 
pré los ,—se t e n h a c o n v e n c i d o d e 
q u e lhe não ficam b e m esses ares 
ue m a t a i n o u r o s . 

A ve lha c idade de Mcm d e Sá 
n ã o tem a fibra d a g u e r r a . Gosta 
d a a n t i g a v ida pa t r i a r cha l , n a ca-
sa b e m var r ida c b e m a r r u m a d a , 
en t r e os ga tos fami l i a res e o papa -
gaio a m i g o , — d o c e v ida m o n o t o n a 

p a c a t a , toda p a s s a d a a t o m a r p i -
t a d a s de Pau lo Cordei ro e a rezar 
rosá r ios sem fim. 

Ul t imamen te , i n e t t e r a m - l h e na 
c a b e ç a idéas r evo luc ioná r i a s . A bôa 
v e l h i n h a ouv iu m a u s conse lhos , 
a b a n d o n o u o lar e sah iu p a r a as 
r u a s , como u m a l .uiza Michcl, ves-
t ida dc r u b r o , e m p u n h a n d o um 
cabo de vassoura h o m i c i d a , c o m a 
bocea cheia d e impropé r io s e a a l -
m a cheia de odios . Vários filhos 
seus , e n v e r g o n h a d o s , l a m e n t a n d o 

t r i s te papel q u e a m ã e r e p r e s e n -
tava , t e n t a r a m d e m o v e l - a d o seu 
p r o p o s i t o s a n g u i n á r i o e p r o c u r a r a m 
o b r i g a l - a a t o m a r ju izo . Ella r e s -
p o n d e u a essas sab ias a d i n o e s t a -
ções com v a s s o u r a d a s colér icas . 

E os filhos r e so lve ram d u a s c o u -
sas : p r ime i ro , ir a u m a p h a r i n a c i a 
co l loca r e s p a r a d r a p o nos c r a n e o s 
a r r e b e n t a d o s pe la fú r i a m a t e r n a ; 
s e g u n d o , d e i x a r q u e a ve lha désse 
l i v r e m e n t e p o r p a u s e p o r p e d r a s , 
a té c a n ç a r . 

E eançou . Fez o t e m p o o q u e n ã o 
s o u b e r a m fazer os a r t igos de f u n -
do , a s r ep rehcnsões d a i m p r e n s a 

as suppl icas dos f i lhos paca tos . 
A ve lha e a n ç o u . Na sua e u a d e , os 
accessos de cólera n ã o d u r a m mui-
to. A c idade d e Mcm d c Sá j á tem 
as p e r n a s b a m b a s e o s b raços mol-
les : n ã o resiste a u m a n n o de a r -
r u a ç a s . Cançou e reco lheu-se á 
a b e n ç o a d a i n o u o t o n i a da v ida dc 
s e m p r e : vol tou ás suas ch ine la s 
de ou ré lo , á s suas pane l l a s , ao seu 
p a p a g a i o , aos seus ga tos , ao seu 
ro sá r i o c ao seu r apé . 

Já era t e m p o ! Nós e s t a v a m o s 
c r e a n d o u m a pe r igosa r e p u t a ç ã o . 
Vede, pa ra e x e m p l o , o t e l e g r a m i n a 
de Madrid c o m q u e a /lavas nos 
e s p a n t o u l ion tem. . . Diz o t e l eg ram-
m a q u e o g o v e r n o h e s p a n h o l s a b e 
de fon t e l impa q u e o d i n h e i r o e 
a r m a s dos r evo luc ioná r io s d e Cuba 
são fo rnec idos pe lo Brasil . Iiíz 
m a i s q u e o d u q u e d e T r t u a n j á 
t e l e g r a n h o u ao g o v e r n o d o d r . 
P r u d e n t e de Moraes, p r o t e s t a n d o 
c o n t r a esse cscar idalo e e x i g i n d o 
sa t i s facçòes i m m e d i a t a s . 

A i n g e n u i d a d e d o g a b i n e t e de 
C a n o v a s dei Cas t i lho é de l ic iosa , 
—disse eu d e m i m p a r a m i m — N ã o 

3ue e u q u e i r a d e f e n d e r o Brasil 
e s s a accusaçáo fo rmidáve l ! Nós so-

m o s capazes de m u i t o mais . A m a -
nia das g u e r r a s d e s e n v o l v e u - s e 
a q u i d e m o d o tal, q u e , n ã o sat is 
fe i tos com as nossas , p o d e m o s 
m u i t o b e m met te r o nar iz nas 
a lhe ias . E' s ab ido q u e A l g u é m , lio 
j e m o r t o , d i s se e m l l a m a r a t v esta 
p h r a s e e n c a n t a d o r a : « Se P o r t u g a l 
se põ i com his tor ias , m a n d o p a r a 
lã c i n c o a l fe res , c faço -o r epub l i -
c a n o c m q u a n t o o d i a b o e s f r e g a u m 
o l h o ! » Não d u v i d o d e q u e o lira -
sil e s t e j a a n i m a n d o a r e v o l u ç ã o de 
C u b a : m e s m o p o r q u e sou o pri-
m e i r o a s y m p a t h i s a r c o m el la . Mas 
q u e o Brasil m a n d e d i n h e i r o aos 
r evo luc ioná r ios . . . isso n ã o , n o b r e 
d u q u e de Te tuan ! isso n ã o ! 

E con t inue i , m o n o l o g a n d o : 
— D i n h e i r o ! E' possível q u e o ga -

b i n e t e de Canovas de i Cas t i lho ain-
d a acredi te n a s f abu losas r i quezas 
d o Brasil , m i n a s a t u l h a d a s de o u -
ro e pra ta , r ios i m m e n s o s r o l a n d o 
a v a l a n c h e s d e d i a m a n t e s , l lorestas 
co lossaes de no tas d e b a n c o ?! 

—Dinhe i ro ! Onde iuia o p o b r e 
busea l -o , a s sus t ad i s s imo d u q u e de 
T e t u a n ?... Dinhe i ro ! d i g a o pre-
fei to m u n i c i p a l se ha a i n d a nes ta 
t e r r a essa cousa mys te r iosa e e n c a n -
t a d o r a , doce t rad ição , de l ic iosa 
r e l íqu ia d o passado , q u e a g e r a ç ã o 
de b o j e a p e n a s c o n h e c e dc nonie ! 
Eu, e o m os m e u s t r in ta a n n o s , desde 
a m e n i n i c e o u ç o fa la r de d i n h e i r o , 
c o m o ouço fa la r d e u m a c h u v a de 
p e d r a s q u e h o u v e e m S i e d e u m a 
e p i d e m i a d e cholora q u e h o u v e 
c m 38. Q u a n d o e ra p e q u e n i n o 
tive u m a a m a secca, b ó a p r e t a 
v e l h a de cabe l los b r a n c o s , inui to 
s a h e d o r a d e con tos de f adas , q u e 
m e c o n t a v a u m a his tor ia l o n g a , 
c u j o começo era este : «Naquel le 
t e m p o , hav ia d inhe i ro . O rei sa -
h iu . . . » 

—Dinhe i ro ! i m a g i n a e q u e o pre-
fe i to mun ic ipa l já p e n s o u e m liy-
p o t h c c a r o p r é d i o «Ia I n t e n d e n r i a , 
p a r a ob ter esse i ny tho i m p a l p a v c l , 
e s sa en t idade q u e e r ra Invisível n o 
a r . . . D i n h e i r o ! (Jue idéa faz o d u -
q u e d e Te tuan d o Brasil ? O ut i ico 
d i n h e i r o q u e t e n h o visto í o fa lso , 
o q u e a n d a expos to á s p o r t a s d o s 
j o r n a e s : n o t a s m u i t o b e m fe i tas , 
v e r d e s ou azues , q u e a pol ic ia a r -
r e c a d a com cu idado . Pobres revo-
luc ioná r io s d e Cuba ! se é esse o 
d i n h e i r o q u e lhes t e m o s m a n d a d o , 
b e m me lho r ser ia q u e , s e g u i n d o o 
e x e m p l o d o a l m i r a n t e Cus tod io , o 
Brasi l se recusasse a p r e s t a r o seu 
a p o i o á s a n t a cauaa d a Ilha h e r ó i -
ca 1 

T a e s cousa» p e n s a v a e u , q u a n d o 
rel lect i m e l h o r . Retlecti, c o m m a i s 
c a l m a , q u e u m h o m e m d o n o m e 
o df l e s t a tu ra m o r a l d o d u q u e d e 

Tetuan n ã o m e n t e n u n c a , e c o m o , 
s e g u n d o a sua a f l l rmação c a t e -
gór ica , o Itra-iil m a n d a d i n h e i r o 
aos r ebe ldes de C u b a , é prec i so 

e a l m e n t e a d m i t t i r q u e é o n o s s o 
d i n h e i r o fa l so q u e tem ido l o m e n -
a r a insur re ição . 

Expl ica-se ass im a q u a n t i d a d e 
f abu losa d e notas fa l sas q u e i n u n -
d a m a p a t r i a . Expl ica -se , e d e s -
culpa-se . Mais a inda : a p p l a u d c se . 

0 d r . Car i jó , q u e tão a pei to t e m 
t o m a d o a c a p t u r a dos m o e d r i r o s 
falsos, fica ass im r e d u z i d o ao tr is te 
papel d e i n s t r u m e n t o d o g a b i n e t e 
" a n o v a s dei Cast i lho, e sco lh ido 
p a r a e s t a n c a r as fon t e s d o s recur -
sos p e c u n i á r i o s d a Revolução Cu-
b a n a . 

Ainda ha poucos d ias , q u a n d o 
a not ic ia d a p r i s ão d o p a d r e 

Miguel Morroni , c o m o i m p l i c a d o 
n o c r ime de passa r m o e d a fa lsa , 
pasmei . E e ra j u s t o o m e u p a s m o . 

0 d r . Car i jó , d e s c o n f i a n d o d o 
l a d r e , o r d e n o u q u e o p r e n d e s s e m , 

—e logo u m d e s t a c a m e n t o d o s 
mais a t i l ados a g e n t e s sahiu e m 
busca d o infeliz. Pad re Morroni t i n h a 
ido a Nic theroy í l i ze r u m a missa . 
A s tf h o r a s d a m a n h ã , v i r a m - n o 
c h e g a r á es tação d a s ba rca s , c o m 

o lha r a i n d a h u m i d o d o extase 
d o s Mysterios Divinos, a bocea 
a i n d a e n t r e a b e r t a , a d o ç a d a pe la 
p a s s a g e m da hóst ia c o n s a g r a d a , 
as m ã o s a i n d a e s p a l m a d a s no m u d o 
ges to c o n s o l a d o r d a b e n ç a m f inal . 

P r e n d v r a m - n o . Pad re Morroni 
n ã o reea le i t rou . L e v a n t o u os o l h o s 
p a r a o céo e, p r o v a v e l m e n t e , m u r -
m u r o u , l e m b r a n d o - s e d o Divino 
Mestre: «Pe rdoae - lhes , m e u Pai: ! 
elles 

E, dah i a pouco , a pol ic ia e n c o n -
t rava nas m a l a s d o p iedoso v a r ã o 
d u z e n t o s con tos d e réis de n o t a s 
fa lsas ! 

Pasmei . Ura p a d r e ! í l izer missa , 
com os o lhos no a l t a r e o pensa-
m e n t o nas n o t i n h a s fa l sas ,—falsas 
c o m o J u d a s ! falsas c o m o as g r a n -
dezas d a t e r r a ! Uma revo l t a g r a n -
d e me a b a l o u a a l m a . . . n u e sac r i -
lego ! se o tivesse p e r t o de m i m , 
rachava-o ! 

Ilojc ba to c o n t r i c t a m e n t e o m e u 
pei to p e e c a d o r , e a r r e p e n d o - m e . 
N io! Pad re Miguel Morroni não é 11111 
vu lga r i noede i ro fa lso 1 Padre Mor 
ron i é u m heróe ! P a d r e Morroni 

o ca ixa da Revolução de C u b a ! 
0 d r . Car i jó dev ia en fo rca r - s e : 
u m a g e n t e da l i e s p a n h a ! 

OLAVO BILIC 

Intendencia de Policia 
Assist imos h o n t e m ã r e u n i ã o 

p a r a q u e o sr. d r . Car los Garcia 
c o n v i d o u a i m p r e n s a d e s l a capi ta l 
e em q u e se t r a tou d e mod i f i ca* 

ões 110 con l r ac to p a r a a l impeza 
pub l ica . 

A esse a s s u m p t o d e d i c a r e m o s o 
nosso Holetim de te rea- fe i ra . 

LITTERATURAPORTUGÜEZA 

I le l i ra -se breve p a r a a E u r o p a 
u m fi lho d o m i n i s t r o Inglez sr . 
Phipps , e n ã o este, corno c o n s t o u . 

0 sr . P h i p p s , s e g u n d o a f f i n n a o 
Jornal, n ã o cogi ta de de ixa r o seu 
pos to . 

O J E o l i a n 
Fomos a n t e - h o n t e m e x a m i n a r es-

se i n s t r u m e n t o de m u s i c a , expos to 
11a Casa Malhais, ao l a r g o d o Rosá-
rio, pe lo d r . Carlos Evcrs , a g e n t e 
d a Compaiihi/i ./Colian, nes te Esta-
d o e n o d o Rio de J a n e i r o . 

Aqueltc sr . p r e s t o u - s e com o 
mais per fe i to c a v a i h e i r i s m o a dar-
nos a m p l a s i n f o r m a ç õ e s sobre o 
n o v o i n s t r u m e n t o , q u e , sa lvo p e -
q u e n a s modi f icações ex te r io res , n o s 
pa r eceu u m p e q u e n o o r g a m , ao 
e n c a r a r m o s a s impl i c idade seve ra 
d a s suas l inhas , a sóbr ia o r n a -
m e n t a ç ã o d o c o n j u n c t o . 

Essa impres são , a l iás na tu ra l e 
e o n d u c e n t e , loi p o u c o e p o u c o m o 
l i f i cando-sc , á m e d i d a q u e o sr . 
Evers n o s e x p u n h a o m c c h a n i s m o 
d o i n s t r u m e n t o o nos reve lava a 
faci l idade com q u e q u a l q u e r pes-
soa i g n o r a n t e das regra» mus i cae s 
pôde execu ta r as n u m e r o s í s s i -
m a s m u s i c a s de q u e elle d i spõ i . 
Desvaneceu-se de t o d o , p o r é m , 
q u a n d o o u v i m o s , com ra r a perfei-
ção , expres s ivo e color ido , o a d -
m i r a r e i p re lúd io d a Cavalleria 
Itusticana, com o s i m p l e s e oppor -
t u n o m a n e j o dos reg i s t ros , cu j a 
accão é i n d i c a d a no m o v i m e n t o d o 
cy l i nd ro o n d e está e n r o l a d a a pe 
ça q u e o i n s t r u m e n t o executa . 

I l c l l i s s imo! 

f o r a m 

JESUS, POR I). JOVO DE 
iHUi 

Pela Secretar ia d a Jus t i ça 
e x o n e r a d o s , a p e d i d o : 

0 I." s u p p l e n t e d o d e l e g a d o d e 
polic ia d e S. P.-dro, J o a q u i m Soa-
res Mendes de Godoy 

0 s u b d e l e g a d o d e 
lc Batataes , D j a l m a 
g u e i r a ; 

0 f." s u p p l e n t e d o 
d e Ribei rão Bonito, Th iago 
g ã o ; 

O 1." s u p p l e n t e d o s u b d e l e g a d o 
d e l lo in-Successo, T h o m a z A n t o n i o 
Card ia . 

Matto Grosso 
Gomes No 

s u b d c l e i r a d o 
Maza 

Comple tou a n t e - h o n t e m 7f> a n n o s 
o v e n e r a n d o e sc r ip to r c o n s e l h e i r o 
João Manoel Pere i ra <la Silva, q u e 
m e s m o nessa edadu a v a n ç a d a , e o n 
t i n ú a a t r a b a l h a r p r o t l c u a i n c n l e . 

S e g u n d o o Diccionar io I t iograph i -
eo, do l i inoeenc io Franc i sco d a Sil 
va , nasceu o il lustre anc ião e m 30 
d c a g o s t o d e tst!>. 

Concedeu-se a p o s e n t a d o r i a á p ro-
fessora ila 3 . ' r sco la de Guara t in 
g u e t á , D. Adel iua Brasí l ia do Ma-
c e d o Rocha . 

«A' Direetoria d o Serviço S a n i t á -
r io , pa ra i n f o r m a r » , foi o d e s p a c h o 
q u e teve n a Secre tar ia ilo In t e r io r 
11111 officio d o c o m n i a m l a n t e d o i ' 
d i s t r ic to mi l i t a r p e d i n d o i n f o r m a 
ções s o b r e o d e s t i n o d o s o l d a d o 
d o 3» r e g i m e n t o d e a r t i l h e m Joa 
q u i m T h o m a z , q u e , ein 30 d e no-
v e m b r o d o a n n o p a s s a d o , foi trans-
fe r ido d a e n f e r m a r i a mi l i ta r p a r a 
o hosp i ta l d e i s o l a m e n t o , a l l e e t a d o 
d e d i u r r h é a c h o l c r i f o r m c . 

tem a p e n a s 
aaz Ribei ro , 

Se e s t abe l eces semos um para l l c lo 
e n t r e a l i t t e r a t u r a p o r t u g u e z a e a 
bras i l e i ra c o n t e i n p o r a n v a s , — o q u e 

áo p r e t e n d e m o s fazer , pelo m e n o s 
nes te m o m e n t o e l o g a r — r e c o n h e -
c e r í a m o s q u e , se a p r ime i r a é mu i 
to ma i s p o b r e q u e a s e g u n d a e m 
esc r ip to res fe i tos , j á c o n s a g r a d o s , 

q u e se póile c h a m a r velhos , com-
p i a u t o a i n d a l h e s n e g r e j e i n os c a -
jellos a mu i to s , é m u i t o mais r i c a q u e 

nossa e m esc r ip to re s novos , g ran-
es poe t a s e g r a n d e s p r o s a d o r e s 
! a m a n h ã . 
Por tuga l —daque l l c s 

uer ra J u n q u e i r o , T h o m 
Iça e Teixeira d e Quei roz , I tau ia lho 
i r t igáo, Theopl i i lo Braga , Maria 

Amalia e C o n d e d o Monsaraz , ao 
passo q u e nós t e m o s .Machado de 
Assis, I t a y m i i n d o Corre ia , Olavo 

ilac, Alber to de Oliveira, Luiz Del-
flno, Svlvio Homero , Ara r ipc J ú n i o r , 
' ucio d c M e n d o n ç a , José Veríssi-
m o , C a p i s t r a n o d e Abreu , Coelho 
" H t o etc. ( Ind ico a p e n a s a l g u n s 
n o m e s , e s q u e c e n d o p r o p o s i t a l m e n -
te os d a q u e l l c s q u e , por molés t ia 
ou cançaço , v i v e m só d o p a s s a d o , 
d e i x a r a m de t r a b a l h a r . 

Mas a g e r a ç ã o n o v a p o r t u g u e z a 
inui to ma i s n u m e r o s a e b r i l h a n t e 

q u e a nossa . 
Nclla d e s t a c a m - s e E u g ê n i o de 

as t ro , A n t o n i o Nobre , Alber to d e 
l l iveira , Jú l io B r a n d ã o , J o ã o Bar-
e i ra , Raul B r a n d ã o , D. J o ã o d e 
astro , S c h w a l b a c h , Oliveira Soares , 

João d a C a m a r a , Marcel l ino 
Mesquita e o u t r o s mui tos . 

Nos t e m o s , é v e r d a d e , promessas 
m u i t o va l iosas , c o m o Magalhães d e 

ze redo , Virgílio Varzea, Ado lpho 
Caminha, Themis toc les Machado c 

o u t r o s ; m a s é incon tes táve l q u e a 
a m a d a n o v a , a g e r a ç ã o n o v í s s i m a 

Por tuga l s o b r e p u j a e m v igo r a 
nossa , p o r c m q u a n t o . 

Isto, e m v e r d a d e , n ã o é utn svm-
p t o m a dec i s ivo , p o r q u e p ô d e acon-
tecer m u i t o bem q u e m u i t a s d e s -

as e s p e r a n ç a s n ã o c h e g u e m a af 
firmar se e m r e a l i d a d e s e p o r q u e , 
pa ra usa r de u m p r o l o q u i o chu lo , 

n o f r ig i r d o s o v o s q u e se vfi a 
man te iga» . 

Ora é d e u m n o v o q u e h o j e me 
p r o p o n h o a t r a t a r—D. João d e Cas-
t ro , o poe ta d e Jesus, este p e q u e -
no p o e m a , o r i g i n a l e b iza r ro , t ão 
a r t i s t i camen te i m p r e s s o ria tvpo-

r a p h i a d c F r a n ç a A m a d o , e m 
ioi inbra. Pe r t ence á novíss ima es-
o la , dos nephehh ilas c h a m a d a c m 
o r t u g a l , dos instrumentistas o u 

los sijinboliitas—cm França—coque-
luche l i t t e ra r ia q u e fe l i zmente gras 
sa m u i p o u c o e n t r e nós. 

E', c o m o tal, u m i n n o v a d o r im-
placável , u m nihilúta ia eu escre 

e n d o . R o m p e u , c o m o os seus co -
sectar ios , c o m t o d a s as f ó r m u l a s e 
regras da Métrica an t i ga , q u e elles 
j u l g a m obso le tas , c a r u n c h o s a s , co-
m o utens í l ios inú te i s na o l f ic ina d o 
labor l i t te rar io h o d i e r n o . Aba ixo a 
es u ra , a s v m e t r i a , os r v t h m o s 
s a n t a n h o ! 
Querem d a r ao verso a l ibe rdn-

le a b s o l u t a d o pe ixe n a a g u a d o 
m a r , d o corsel n o s p a m p a s in ter 
m i n o s . E n t e n d e m q u e um a lexan-
I r ino c o n s t r u í d o fó ra de t odas a s 
regras q u e o d e t e r m i n a m e q u e 
lhe d ã o o n o m e c o n t i n u a s e n d o 
i l e x a n d r i n o . 

E n t r e t a n t o , é s i n g u l a r , a i n d a n ã o 
o u s a r a m a l t e r a r o n u m e r o d e versos 
lo sone to . E n ã o sei p o r q u e o n ã o 
i i isaram a i n d a . Fazer 11111 a l e x a n -
J r ino ass im : «Sahir d o n a d a e re-
cua r á m e s m a o r i g e m » é u m at ten-
a d o tão g r a n d e co ino fazer u m 

sone to c o m d o z e o u q u i n z e versos . 
C o n c e d a m o s , p o r é m , q u e o ver 

s i f lcador t e n h a o di re i to d e inven-
tar ri/thmos, de v io la r t o d a s as re-
gras d a Métrica, d e r o m p e r com 
todos os cód ices d a F ô r m a Poética 
1 q u e o b e d e c e r a m r e l i g i o s a m e n t e 
"auiôes, F i l in to Elyseo, Rocage, 
iarção, Garre t , Cas t i lhos , t o d o s o s 

nossos m a i o r e s , emf l in . Mas n ã o 
i.ista d e s t r u i r : é prec i so c o n s t r u i r 

sobre o d e s t r u í d o . 
E o q u e c o n s t r ó e m os p o e t a s ilo 

dernier b il nu ! Que n o v o pr inci -
pio a r t í s t i co e l e v a d o e f e c u n d o , 
| ue n o v a fo rça es the t ica , 011, ape-

nas , q u e nova f ó r m u l a s u g g e s t i v a 
s r ea ram, c o n s t r u í r a m o u c o m p u z e -
rain 

São w a g n e r i s t a s , a b o l e m a me 
lodia , só busi ariilo a h a r m o n i a 
Mas esse p r i n c i p i o , q u e e m m u s i c a 
í b i e e r a s g a ho r i zon te s novos 
Arte e p ô d e ser v e r d a d e i r o eu d i g o 
piíí/<* ser, a p e n a s bas t a r á 1111 Poe 
sia 7 Pois n ã o é tão s a b i d o e tão 
accei to q u e , se a m u s i c a d e v e le r 
poesia , c o m r a z ã o ma i s fo r t e , i 
Poesia n ã o p ô d e d i s p e n s a r a mil 
sica ? E o q u e faz a mus i ca , s e n ã o 

n u m e r o 7 W a g n e r e n c o n t r o u , d e s 
cob r iu h a r m o n i a na d i s s o n â n c i a 
mas a m u s i c a d e W a g n e r é a i n d a 
musica dn futuro, apeza r d e t o d o s 
os t r i u m p h o s d o p r e s e n t e . Era u m 
gên io , g r a v o u o c u n h o , a m a r c a 
d a sua g a r r a a q u i l i n a 11a m u s i c a 
q u e o seu c é r e b r o d e l i r a n t e conce-
b e u e , á fo rça d e gên io , i m p o l - a 
ao m u n d o . 

Será, p o r é m , def in i t iva a sua v i -
c to r i a ' ! Duv ido m u i t o . Que d isc í -
p u l o s t em f e i t o ? Um g r a n d e bene 
licio p r o d u z i u , é ce r to , e foi v a r r e r 
la m u s i c a a p iegu ice q u e a a m o l -

l en tava , g e r o u u m a r o a c . á o lienefl-
ea c o n t r a os r v t h m o s b a n a e s , de-
m a s i a d o m e l o d i o s o s e a s s u e a r a d o s , 

ue e s t a v a m r e b a i x a n d o a q u c l l a 
iviua a r t e , r e a c ç ú o , a l iás , já pr in-

c ip iada , a n t e s dc l l e , p o r Meyer-
becr . 

Serei u m c a t u r r a , u m velho; se -
rei. Mas n ã o q u e r o r n o d e r n i s a r -
me des se m o d o e. t e n h o p a r a isso, 
a lém d e u m p a r d e bóas razões , 
u m a o p l i m a r a z ã o , e. v e m a ser 
q u e todos os m e s t r e s , os g r a n d e s , 
os ineor i tes lados m e s t r e s d e t o d o s 
os paizes e e m t o d o s os t e m p o s , 
o s q u e f u r a m o s sécu los p a r a ex-
p l e n d e r v i e t o r i o s a m e n l e e m plenn 
Gloria, t o d o s e l les , s em u m a s ó 
excepçf to , sujeitaram-se, mui gos-
tosa e humildemente, á s r eg ra s , á s 
leis d o n u m e r o , d o ine t ro e d a 
r i m a . 

A m i m d ó e - m e na a lma e n c o n -
t r a r e m uniu c s t r o p h c e m q u e c a n -

t a m bellos v e r s o s correctos~e h a r -
m o n i o s o s u m o u dous q u e stytm 
falso, c o m o f lau t ins de sa f inados cui 
um forte o r ches t r a l . I :11a e s t r o p h c 
c o m o esta , d o Jesus : 
- y i i i o e i vea p o . l r . arilent) de utn cim!n , io 
«Vôft deifelto um c.-jrv.^o quo no , s m « a l . . . 
«A «mi/a lu d o um m u r t j ri ura* » ? - Beta u uno. 
• P e r t j r a e e r r . a t o de um» H]r que j» rourjioo . 

Que a b e r r a ç ã o a dessa g e n t e , tão 
cheia de t a l e n t o , em acha r h a r m o -
nia nesses so l avancos , nesses fa l -
seies ! E q u e nós , os velhos, n ã o 
t emos j á a pe rcep l iv idade est l iet ica 
necessar ia p a r a en tende r essas bel -
lezas sub t i l i s s imas , ta lvez. Mas, 
fei tas a s s i m as m i n h a s res t r i eções 
q u a n t o á esco la (?) ilo p o e m a , d i -
g a m o s , j á , q u e ellc nos de ixou 
u m a p r o l u n d a impressão . 

Não sei q u e escr ip tor d i s se q u e 
t em feito a s u a ob r igação o l ivro 
q u e ob r iga a pensa r . Ora o Jesus 
f a z - n o s p e n s a r l o n g a m e n t e , scis-
m a d o r a m e n t e . lia uma me lanco l i a 
ineffavel , d o c e m e n t e t r a v a d a de 
a i n a r g o r r e s i g n a d o , nes tes versos 
e x t r a o r d i n á r i o s . 

Oh ! c o m o ne l le está b e m re t r a -
tada a a l m a d o Nazareno, a r d e n t e 
e m e r e n e o r i a , consc iente d o seu 
mar ty r i o e r e s i g n a d a a elle com 
u m a i ron ia a b a f a d a , q u e é a sua 
represa l ia á Sorte , a lma cgua l á 
dc todos os v iven tes , á d e l o d o s o s 
r e d e m p t o r e s . 

Todas a s p a l a v r a s de Jesus á Ma-
gda l ena , á ináe , aos gue r r e i ro s , 
aos h o m e n s r e sp i r am essa t r is teza, 
essa b o n d a d e , essa p i e d a d e e essa 
a m a r g u r a . . . 

Mas o a l to va lo r do p o e m a exige 
q u e eu lhe d e t a l h e os c a n t o s , r e -
s u m i n d o a idéa de cada u m . São 
sete e u m ep í logo . In t i t u l am se : 
Alma do Vidente, Transfigurarão 
da /)ur, Canção da Magdalnna, S</~ 
nho da Magilaiena, IHlimo dialogo, 
Calvário e Canção tia loaea. 

No p r i m e i r o can to , c o m p o s t o de 
seis sone tos , a a lma d o Vidente, 
t o r t u r a d a d e d u v i d a s e de i nce r t e -
zas sob re a s u a o r igem e o seu 
f im, i n t e r r o g a o ceo e a si m e s m a 
e t e r m i n a p o r ter a certeza de q u e 
foi ge r ada p o r u m a força s u p e r i o r 
e tem u m a l to des t ino inys te r ioso 
a cumpr i r . E' l i ndo o p r i m e i r o des-
ses sone tos : 
• rim Vil pe rzan to a Deui porque mo lançftria 

Nes e a e i u d o a - e a l onde n io m-dra-n fljren: 
".Ninguém n inguém responda, e a minha vo i 

esfr ia 
"Cont-aos mures do ceo, veitidoi de esplendores 

l ia tantos annos s . m p r e a and t r na mesma via, 
Através de um palz de ailuenladas cores ! 

"Km v i l campino. nncUisam'-nfo, no l ' e o d ia : 
0 meimo sempre : só amargaras maiores. 

Y: Isto e n t l o a Vida ! 
"Qas um homem nasce 

V: pa-a Isto só 
Só par* que a Ter ra 

m iva. 
Km s&lanres marés , os germe-is que c ; n t é m ? 

Polt eu serei aumente uma e s u t n a d i p ó 
"Que um v e a t i lu.-siv e outro ces f ix í Descenlo 

A t é n , 
Ea t r i r s l outro vez no ven re de o a l r a U i i ? 

No s e g u n d o canto , p o r Jesus , 
cab ido de f a d i g a , n u m e s o m b r a 
de c e d r o s , p a s s a um g u e r r e i r o 
b r i l han t e , q u e o convida ã glor ia 
d a s b a t a l h a s . Jesus r e c u s a . Então 

0 g u e r r e i r o : 
«Que fazes só ? que f a r á s ? 

J e sus : 
«Sonharei q u e o teu r u í d o 
«Espalha e s m o l a s de paz . . . 

Depois da v i são da Guer ra , a d a 
Luxur ia . 

Surge u in sa tyro c a b r i o l a n t e , 
c a n t a n d o e s t a canção u i o r d e n t c : 

"111 que-o amor tom longos bo ' j r j i 
"A a r d í r , a a r d o r . . . 
" P u r p y a s v ivas oe desejos 
"t^selmaiKio c a r n e i de raa-ber... 
"Amor com odlo! u vo* f e m e i t a s 
"Ue g i s o e úór, 
"L n g u i s de logo • de se rpea te t 
' Lsmbaiidu corpos em stertor ! 

"ileljos ra lados de vensno, 
J >rdi los de ais ! 

"Luar qan so ivs o asul ser,-no 
Km g u s i s li-iilos, sensuse i . 

Depois. . . Mas reparo a 
q u e , se eu fo r c o n t i n u a n d o 

g e m i d o , confessa a i n a n i d a d e d o 
u sacr i f íc io, a i u f e c u n d i d a d e d a 
m e n t e de Paz o Amor q u e c o m 
11 s a n g u e l a n ç á r a á Terra . 
E t e r m i n a c o n c i t a n d o os h o m e n s 

esquece i o, a e u t c r r a l - o a i n d a 
ma i s f u n d a m e n t e , u m a vez q u e n ã o 
p o d e m imi ta l -o : 

lml t se -me ou de lx \ e -mu e m p a i , n u a S a o l o n i i 
l ie .se fa l .o clamor da vossa c o n t r l c ç l o . . . 
NA » a i r e d l t ) em vós ! Na t r e v a d o ,-ieu l o m s a 
H*a£ram ainda mnlios irrl.Oi ds »l!l.-çAo 

os i:uol-ijtoi t Nuoca ! Ku v r j i «m c a l a 
povo 

tfstsr e matar sempre ootros eguaos a mim 
NS Viu di,toro» 1 lia s e m p r e s a n g j e novo. 
ti a l a r a v d n a do Mar tyr io n lo leas Dis. 

Por Isso abandonai -me A torra qno me c o t a i . . . 
! n l j me itespe'tois ! 

s e no mundo tia mais pó. lançae-o todo solir« 
0 que mo ent j r ra Já f - M a l i terra, s i podo a I 

E c o m esse g r i l o a n g u s t i o s o e 
a m a l d i c o a n t e de a d m i r a v e l e n e r -
g ia , de r a r o p o d e r express ivo , e n -

e r ra I). João de Cas t ro o seu p o e -
m a , q u e é uma d a s obras e m v e i -
so m a i s p o d e r o s a s , pelo a l c a n ç o 
ph i losoph ico , p e l a s u g g e s t i v i d a d e 
poét ica e pela o r i g i n a l i d a d e d a ló r -
m a e lio f u n d o , q u e tein u l t i m a -
m e n t e Por tugal p r o d u z i d o . 

Rio d e Jane i ro , 23 dc a g o s t o do 
895. 
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Rela t ivamente a o pro jec to , a p p r o -
a d o j á e m I . " d i s c u s s ã o na C a m a r a 

dos d e p u t a d o s f e d e r a l , fixando c m 
200:0008 a q u a n t i a a paga r a o a l -
m i r a n t e J e r o n y m o Gonçalves , d iz 

Jornal tio Commercio, e m u m a 
vária che ia de c o n s i d e r a ç õ e s j u d i -
c iosas e d e alta s ign i f i cação , q u e 
t r a n s c r e v e r í a m o s t o d a , se n ã o u o s 
fa l tasse espaço : 

«Apezar da d e m o n s t r a ç ã o i r r e s -
pond íve l q u e f i z e m o s da i l l ega l ida-
de d o berip.flcininento de d u z e n t o s 
c o n t o s de réis r e c l a m a d o s pe lo a l -
m i r a n t e Gonçalves , a Camara m a n -
d o u h o n t e m d a r e s sa s o m m a a s. 

xc. , d o m e s m o m o d o p o r q u e , d i a s 
an te s , a p p r o v á r a t o d o s os p r o j e e t o s 

p e n s ã o q u e figuravam na o r d e m 
d o dia .» 

Refer indo-se d e p o i s á m e d i d a , 
q u e vai en t r a r e m d iscussão , e s t a -
' l e l ccendo 150:000$ para s e rv i ço 
a c h y g r a p h i c o n u S u p r e m o T r i b u -

na l , e a ou t ras de spesus q u e <ut 
r ia in , sem g r a n d e n e c e s s i d a d e , 

t e r m i n a d i zendo : « E m q u a n t o v e n t a , 
gua n a vela. Depois . . . o c a m b i o 

iaixe e tudo se s a l v a r á c o m m e i a 
dúzia d e d i s c u r s o s con t r a os i n i m í 
gos d a Republ ica o emissões do 
a l g u m a s cen t enas de m i l h a r e s de 
c o n t o s d e p a p e l - m o e d a . » 

Pela Secre tar ia d o In ter ior o b t f -
ve D. Euscbia P e r e i r a l i amos , p r e -
essora d a escola d o ba i r ro d e Ca-
a p a v a , 30 d ias ile l icença p a r a 

t r a t a r d a sua s a ú d e . 

0 g o v e r n o c o n c e d e u ao sr . F r a r -
isco An tunes d a Costa, p r o f e s s o r 

pub l i co ila 2." c a d e i r a de J a c a r e h v , 
u m a n n o d e l i c ença , com o r e s p t -
ct ivo o r d e n a d o , p a r a t ra ta r d a s u a 
s a ú d e o n d e lhe c o n v i e r . 

t e m p o 
a e s tu -

d a r d e t a l h a d a m e n t e c a d a can to 
deste f o r m o s o o e s t r anho p o e m a 
inui lo e x t e n s a terá de f icar es ta 
d e s p r e t e n c i o s a noticia. Vou resu 
m i r as m i n h a s impressões . 

A pa ixão d e Magdalena por J e -
sus e a indiMercnça des te , a p r inc i -
p io , o, p o r f lui , o sou a f l ec to cas -
t í s s imo, fe i to quas i só de p i edade , 
são t r a t a d o s c o m uina e l e v a ç ã o 
u m e n c a n t o notáveis . 

As p a i z a g e n s phan tas t i cas em q u e 
o poe ta faz d e c o r r e r e s sas scenas 
são de l ic iosas d e del icadeza e rea l -
çadas p o r u m a o r i g i n a l i d a d e vi 
vjss ima . 

A a g o n i a e a mor te 110 Galvar io 
são p a g i n a s d e mestre . J e s u s , a lém 
dos s o l í r i m c n t o s c rue ian tes d o seu 
suppl ic io i n f a m e , soflre a s t o r tu ra s 
d o p e n s a m e n t o : 

" A n ! dela » n - m o morrer, acabar , acabar 1 
" R r n a c u e m - t n e a cabeça 1 
"Rn nads onero OI]- r ! j:II u lo qae ro pinsar l 
' A .bom nu dei-usss! 
"N ncuem ».e fale . (0 qu" é pola, a Verdade ' 
"0 que vou en achar na minha eça t l 
" . . . O h 1 m«s por piedade. 
"Ksmsguem-me a cabe ,» 1 

0 d i a l o g o d a p ros t i tu ta r e d i m i d a 
pelo a m o r cora a i m n i a c u l a d a m ã e 
de Jesus , ao* pés do m a d e i r o s a -
g rado , ('. e x t r a o r d i n á r i o , toca us 
raios d o s u b l i m e : 

Maffdalen-i : 
MNüo. Eu só ie l que o amo e TOII perdel-o, 
"ti que ao perdel*o ainda o amo m a i s . . . 

U a i l a : 
" J u . a e x p e l i a dos bordeis, amar ' a m a d a ? 

dóawi á plebe o corpo v a g a b u n d o ? 
M a f d a l a n a t 

" y u e tem qim a ex;iul ,a dos l« rdels, 
dií.pri.-.sds, 

"Ame o o ipuls i i do mundo? 
"...Rn era vil... Amei-o, rod<m'me. . 
"HHo s ra bemam. a m i u . . o Amor perdeu o . , 
"rte amar è rr me. ó situsl o uosso crime : 
"0 dilio, o t s j * o meu I 

Magda lena en louquece d e d ú r 
v e n d o o seu quur ido e x p i r a r ; e a 
canção d a l o u c a a p u n h a l a sinis-
t r a m e n t e o s se ios ila no i te lue tuosa 
e t r e m e n d a . O epí logo é ClirUto 
f a l ando a o m u n d o ile a l é i n - t u m u l o 
voz s e r e n a « líuiplila q u e a Egre ja 
n o T l i r o n o inu t i lmen te t e n t a m 
aba la r c o m roncos h y m n o s de vi 
c tor ia e c â n t i c o s l i t l iúrgicos. 

Oh ! o q u e diz o C h r i f t o é terri 
v e l ' 

l-V u m s o l u ç o de dese spe ro , u m 
gemli lo <le desc rença ! Faz m a l 

A 7 d o mez q u e hoje c o m e ç a 
será i n a u g u r a d a s o l e m n e m e n t e , e m 
Bello Horizonte , o n d e se l e v a n t a a 
nova cap i ta l de Minas, a e s t a ç ã o 
lo r a m a l da C e n t r a l q u e p a r a alli 

se d i r i ge , d e v e n d o ser a s s e n t a d a 
no m e s m o dia a p e d r a f u n d a i n e n -
al d o pa lác io d a p r e s idênc i a e d e 

o u t r o s edif ícios, c o n s t a n d o q u e es-
a r ã o p resen te s á festa do i n a u g u -

r a ç ã o ii s r . m i n i s t r o da I n d u s t r i a o 
d r . Ilias For tes . 

Frei Salanaz, o vautleville p l i a u -
as l ico , q u e t a n t o d i n h e i r o d e u 110 

Rio á Etupreza I s m e n i a , r e p r e s e n -
tou-se ago ra e m l . isbôa, n o thea -
tro D. Amélia , a g r a d a n d o m u i t í s -
s i m o . 

A t r a d u c ç ã o d e Soares de Souza 
u u i o r teve d e s e r mui to c o r r i g i d a 
, e o m todas a s corrccções q u e 

sofTrcu, a inda n ã o ficou o b r a l i m p a . 
Foi pe lo d e s e m p e n h o q u e a 

>cça se sa lvou , d e v e n d o fazer ca r -
reira b r i l han te . 

Ange la Pin to é verdade i ra m e n t e 
s n d i a b r a d a no p a p e l de UuivoUna, 
c a n t a n d o com in f in i t a g raça e c o m 
•xcellente voz as canções d a m o -
al c m acçáo, d o sapate i ro , e tc . 

Beatriz dá uin gei i t i l iss iuio An-
g e n o r , Augus to é um per fe i to Sa-
tanaz fin de mrrle e Valle, n o p a -
)cl d o cabe l le i re i ro t ra idor , cbe t i a 

fazer rir as f iguras p i n t a d a s 
no tec lo - d i z o n o s s o c o r r e s p o n -
d e n t e . 

Boletim tia Sociedade ile Medici-
na e Cirurgia. 

Recebemos o s e g u n d o n u m e r o 
les ta i m p o r t a n t e pub l i cação , d i r i -
g ida pe los d r s . B i t t encour t R o d r i -
gues , Cor io lauo Burgos, Guul tc r 
Pere i ra e Sérgio Meira. 

o sumina r io d o presen te n u m e r o 
b r i l han t í s s imo , eom t r a b a l h o s d o s 

drs . Amarai i le C r u z , Faria d a R o -
cha , Ignac io M. Rezende, Ca r los 
C o m e n a l e e T i b e r i o de A lme ida , 
a l ém d o s d i s c u r s o s dos d r s . Luiz 
l la r re t to e Mathias Valladão, pub l i -
c ados h a t e m p o n e s t a fo lha . 

Sen t imos q u e a falta de e s p a ç o 
n ã o n o s pe rmi t t a fazer u m a rescn l a 
de cada um dos i m p o r t a n t e s t r a b a -
l h o s . 

Gratos ao e x e m p l a r q u e no» e n -
v i a r a m . 

An te -hon tem, d e v i a te r -se r e u n i -
d o n o líio a couiiniss&o m i n t a i n -
c u m b i d a de r e v e r as tar i fas a d u a -
ne i r a s . 

Re.tbre.-se h o j e , ao ineio-dia , o 
r e s i a u r a u t d e n o m i n a d o O f o r r o 
na r u a d o 1'alaoio, n. i , o n d e o 
p u b l i c o e n c o n t r a r á s empre r e c o n -
fo r t an t e s luncht e excel lcnto c e r -
veja . 

Ministro da Viuefio r Obra* Pu-
bl icai . 

A m a n h ã , ao meio-d ia , " m I r em 
espec ia l , deve c h e g a r á eslne/ío <•'. 
Noftfl des t a cap i ta l o m i n i s t r o d a 
Vincão e Obras Publ icas , d r . An-
t o n i o Olyn tho , q u e troz e o m s i g o 
n u m e r o s a comi t i va . 

R e u n c - s e h o j e , «s H h o r a s d a 
m a n h ã , e m sessüo o rd ina r i a , a Mu-
sa a d m i n i s t r a t i v a da Ordem T e r -

ouvi l -o . Ellc, nesse s o l u ç o e nesse ceira d e S, F ranc i s co . 



o r - n m M f b c t o n m S p í i í ^ o 

Pelo nosso Estado Sobre a Revolta 
0 nosso collega do Diário conti-

núu a discutir a creaçüo da Alfânde-
ga nesta capital, expondo os mo-
tivos que o l evam a combater esse 
melhoramento. 

A tal respeito diz haver quem 
afllrme que o ministro da Fazen-
da da l'ni4o demittiu todos os em-
pregados nomeados para a referi-
da Hepartiçüo flscal, n4o com o in-
tento do adiar a sua installnçáo, 
mas sim com o do ilear livre para 
a escolha de novo pessoal. 

— Entrou ante-hontem nnquellu 
porto a barca ingleza Wiudsor 
Castle, trazendo a bordo a t r ipu-
lação da barca Himioitaii, da mes 
ma nacionalidaíle, Incendiada a 
poucos graus a lc,to do Cabo de 
S. Uoquo. 

Os infelizes tripulantes foram en-
contrados dentro de um bote, ao 
sabor das vagas, sem uma bússola 
o com poucos mantimeutos. 

—Chegou aí li an te-hontem. vin-
do d o llto, o dr . Joaquim Xavier 
da Silveira Júnior, um santista qui-
tem sabido honrar o nome da sua 
torra, na capital federal e no lo-
tado do Hio-Grande do Noi te, do 
que foi governador. 

— Hcalisa-se hoje, ás í! horas da 
noite, no esplendido salão do Ho-
tel Ualneario da illiu de S. Amaro, 
u m a grande soirde e uni magnífico 
concerto, em beuclloio do üuartot-
t ) do Ciiiarujd. 

Gratos ao convite que nos en-
viaram. 

CAMPINAS 
0 nosso collega do Diário, em 

longo editorial epigrapliado Paz i: 
pcrddo, analysa a emenda que o 
Senado federal fez ú pi 
Gamara dos deputados 

à venda em Edições desta folha, 
nossas oQiciuas: 

A H I S T O R I A . I)A H E V O L T A 
fl ».\t'inj»lar . 

l«t itlto». 
« roo» 

33ÍVOO 

MISTÉRIOS DA CORRECÇÃO 
fl ptcmplar . . 

• O dito* 
9 >.-.»» 

. iwioo» 
NOTAS D13 UM UBVOLTÜSO 
• rxetnpl II' l-'OW» 

IO llllOK .13 «HM» 
Reiniotom-so polo correio, francos 

de porte. OS TnliS. IOSOOO 

0 governo acooitou a opção fei-
ta pelo sr. Tilmreio Pereira Gon-
çalves, do cargo de professor in-
terino da 2." cadeira provisória do 
Soccorro, pelo do I." labelli io de 
notas interino da mesma comarca. 

Obteve tres mezes de licença, 
em prorognção, para t ra tamento 
ila sua saúde, o sr. Martim Assuin-
pçâo de Alvarenga Peixoto, uinu-
nuenso da ltepartição Central da 
Policia. 

Multa. 
Pelo I.» sübdelogado do [traz 

foi houtem imposta uma multa de 
50g a Severino Augusto, dono d o 
Uiosque da porteira da estação do 
Noi te, por tel o aborto depois das 
0 da noite. 

Q u e n t A e m m t i n l c l p n e i * 
UUABTA JTU04 

A inluh» peuna. coberta do tinta 
preta, inainuvme que desta vez o que 
de la sai ú uma exprcas&o do ver-
dadeiro lueto. 

Blla chora lottras o parece podlr-
nie quo verbero o procodlraonto In 
quallfieavel dos voroadoros relapsos ao 
cumprimento do respectiva dever. 

Nem sei bom o que cila q u e r ! . . . 
Quem sabe so nas lagrimas do ea-

purosa, nfto implora do nilni pledailo 
pura os vencidos na sacrosanta causa 
que dofendo, a oiusa da liberdade do 
voto! 

Fugir alguom íi responsablllda 'e dos 
pioi>rii>s aetos ó bonito, ó docente? 

Evitar i lguem u deoU&o do unlco 
tribunal competentn ó legitimo? 

Iinipiegar esse iuon'jo QUATITO VE 
ZES É Blgual de força I 

Eleitores, H *ao sab?nlo que a poli 
tloa do liuposlç&o f a da dofeza do 
direito u cousa mala lucommoda deste 
mundo mais Inooramoda do 'qu» »r íis 
uinas lovur a cédula que vus dfto com 
mil proiuossas. 

H o t e l H . J o * é 

N. 1 — una LIBERO I1ADAEÓ — N. 
( J n í y a S. Joi0 

Apenas srrSo aeaeltas famílias e 
poe.-osH de reconhecida seriedade, dan-
do-te como g r a-uia a permanência 
da família do proprietário, que retido 
no hotel. 
^ u u d l n r l a , I n c l u i n d o o u -

n > « . M M O O 
Recebera-te psnslonlata* desta ca-

pital: almoço e j iu tar , H O j M O O 
mensws. 

t u n i n t .»• i s n t t n c i n t 

«Industrial Piragibii». 
Os srs. M. l.opcs da Silva, Ur-

bano llressane e Antonio de Uar-
ros liarretto constituíram-se em 
sociedade, sob a firma de llres-
sane, l.opes <5: C., para continua-

proposição da I retn » explorar aquelle estabeleei-
amnist iau- í mento fabril, em successao ila u r -

do os revoltosJs, e expende cou 1 ma Urbanojllressano & C., sua ex-
sideraçòes sobre o procedimento do ' proprielaria. 
sr. ttuv Barbosa, ass ignando o pe- Agradecendo a participação, fa 
dido de amnistia para os revolto- | z«mos votos pela inteira prospe-
sos d« Setembro, entre os quaes ^ d e da novu sociedade que vai 
esteve por a lgum tempo. , gerir o importante estabclecnnen-

—Aquella folha, na sua secção . to d c Cayeiras. 
Pela imprenso, transcreve o pa ra - ' 
grapho pa Kermesse que se refere 
il visita do digno presidente do 

TRISTTZA ! I 

(ü'0 Município) 
HiriU <10 .Mí»ü/.a 

Estado, fazendo o seguinte com-
mentario: 

«Aquelle nosso collega prosegue 
corajosamente na faina de sua pro-
paganda pela caridade. 

Bem haja ! » 
—Ascende a 42 contos a suhseri-

pçào promovida uaquolla cidade a 
favor da Bauta Casa de Misericór-
dia. 

Isto, sim, é que ó caridade ! 
—As obras do Gymnasio campi-

neiro foram adjudicadas aos cons-
truetores alli residentes, Malfatti & 
Massagli. 

Os trabalhos devem começar ama-
nha. 

—Devia realisar-se liontcm no 
Club Samanut a festa do nnniver-
s i r io do Club SanfAnna Gomes, na 
qual seriam executados alguns nú-
meros do musica pelas mais dis-
tinetas amadoras locaes. 

TAUBATÉ 
O nosso collega do Diário defen-

B N F O R M A Ç O E S 

CURSO ANNEXO 
Resultado dos exames do hontem : 

QEOQRAFBIA 

Pltnamente 
Josà Thestu da Cesta Negr&rs, Al-

t'no Joaquim do Almeida, Othrtuiel 
de Campos Motta. 

Simplumenle 
IJH'IO de Fn.nça VftFconcelloB. 
—Níto co^iparecou 1. 
— Levantou to l . 
—Amanha foi do chamados a i r a i : 

OEOQBArniA 
( A's 8 hora» ) 

Afcaaio G»lv&n Guiraarllos. Plínio 
Barretto, Sebust a > Ferraz, Koy Pi-
nheiro badltUu. Manoel liaptbta Ce-
psllos, Arthur Guio. 

GEOMETRIA E THIA0N0METP.IA 
11 horas, rala n. li) 

Mandei BlreOss Júnior, Thenphllo 
de em longo artigo a idéa d a c r e a - Foni de Cai valho, Ossar Welosrhoneh. 
ção de um grupo escolar naquella Jasó Rodri)fue:i ilo Almeida, JoSo 
cidade, congregando harmônica- | Augusto da Brito .Júnior, Elitaldo Fer-
mente os esforços do professorado j m i a Goyos. Asteru Augutlo do Albu 
publico, para melhor e mais inte- qaorqne Bloum, üuilhfriuu Pfrcs da 
gral ser o beneficio da instrueção aiiva. 
Tocai. I —Hsvrrá prova eaciipta dn Physiea e 

15' muito sympathica a idéa do Cblmtea, !i* i l ho t a s , na Btla u . 4. ( 
collega e digna da nossa collabora-, dn H^tcr!» Unlveis.il, às niwma- ho 
ção, porque representa o mais j u s - ' n 3 B»ia n 5. 
to e èftlcaz auxilio ao progresso do 
município. 

—Aquella mesma folha noticia a 
partidu, para esta capital, do nosso 
esforçado correspondente sr. Álva-
ro Guerra. 

JUXMAllY 
Um telegramma expedido da ca-

pital federal, no dia 28. aos 20 mi-
nutos da tarde, dirigido aos srs. 
Castro & C., negociantes uoquellu 
cidade, só foi recebido alll ás '.I da 
noite do mesmo dia. 

Não se admirem aquelles srs. 
dessa demora: a nós também nos 
tem acontecido o mesmo. 

0 quo lhes podemos assegurar i 
que tal demora não partiu da es-
tação desta capital, como podem 
verificar no referido despacho. 

—Hcgressou alli, vindo da làiro-
pa, o sr. José Antonio de Oliveira 
Ferreira. 

Novo invento acaba de ser feito 
pelo sr. Miguel Velez, consistindo 
num bico de gaz que tem a van-
tagem de automaticamente ser ac-
cendido. As expcriencias a que tem 
procedido o inventor, engenheiro 
inecbanico já celebre por outros 
trabalhos curiosos, deram excel-
lente resultado. 

Denuncia. 
Pelo 1» promoior , dr . Costa Car-

valho, lorum denunciados ao dr. 
juiz da íA vara José Moreira e Ma-
noel Moreira, como incursos nas 
penas do artigo 330, § i», do Códi-
go Penal. 

O mesmo promotor opinou pela 
eondemnação de Adolpbo Milti nas 
penas do artigo 390 do mesmo Co-
digo ; e de José Montanaro, nas 
penas do artigo, 330, § Io, do Cod :go 
referidp. 

I.oteria l,olto. 
ltelação dos números da loteria 

I.otto sorteados 11a extraecão de 
hontem : 21— 20—31—43—6«. 

Os prêmios são pagos sem des-
conto pela agencia de loterias de 
Gaspar Manga, largo do Rosário, 
2-A. 

Circular dirigida hontem a todas 
as Municipalidades do listado pela 
Secretaria do Inter ior: 

«Competindo ús Camaras Muni-
cipais zelar pela safide publica em 
suas respectivas circumseripções, 
em face das leis, n. tfi, de 13 de 
novembro de 1801, que organisa 
as Municipalidades, tornando-as 
uutonomas e com recursos sufíl-
cientes para suas despesas, não só 
pelos impostos creados e que po-
dem crear, como ainda polo reforço 
levado á sua receita polo imposto 
de industrias e profissões e 11. 
240, de 4 de setembro de 1893, que 
rcorganisa o serviço sanitário,— 
resolveu o governo lazer lembrar 
essa attribuiçáo ás Câmaras, caben-
do apenas ao Estado u lurela de 
auxilial-as em casos extraordiná-
rios de grandes calamidades. 

Outrosiin, rccoinmcndo com in-
sistência o emprego dos meios pro-
phylaticos contra a variola, scien-
lificando-voB de que a direciona 
do Serviço Snnitario está habilita-
da a fornecer cm larga escala a 
vaccina animal, cujos efflcazes re-
sultados são hoje sufficicntcmentc 
verificados para que os responsá-
veis pela administração publica 
envidem todos os seus esforços 110 
sent ido de propagal-a . 

Conviria mesmo que as Câma-
ras Munlclpaes legislassem a res-
peito (lesse nssumpto que intima-
mente se relaciona com o» mais al-
tos interesses do município e do 
Estado. 

, Assignado) br. Alfredo Fujot. > 

TELEGRAMMAS R E T I 0 0 3 
No Telegrapho Nacional: 
Dn Porto Alegre, par i Jo&o Aretz. 
D.> Palaclo presidento, para capitão 

Uasparlno, tj . Ucneral. 
Do Campinas, para dr. Jorgo Tad-

dornlcrer. 
LEI . .OES 

Realisa to amanha o seguinte. 
Do llaoi moveis, cortinados, qua-

dros espelhos, ornamentaçO •>-, porcol 
lanas, louç s o grande numero do 
miudeza*, na rua do Rosttno, 11. 23, 
sobrado ás . [2 horas, polo sr. Clia-
vcf Leal. 

MATADOURO 
Para o consumo da população desta 

capital, fórum abatidos hontem : 
Reaea 1«2 
Porcos 7il 
Curneiro3 33 
Vitollos t 

!>•- . O u r a r ( I o M < u i z ; t 
Viscoo e d ' l ' ii'<v. n 188. prffc evo 
o Alcat do c Jatahy, ia II uorlo do 
Praco. 

fl g r a d e t - l m c n l o 
(TATDHY) 

Tendo isblilo, por cenin unlrsçtto to 
Wg iqhie , qun 11.1 etcaio dn T^tuby 
on<o rerldo, >-o dfu uiu in j in l io nu 
fatirlu» do nnbíl » o olons que alll p: s 
>uo. na noit • do £0 do m> i próximo 
pisssdo, 11 qual fut riebellado devido 

int' rvençau o i.uxillo mi-ont ineo d, 
multas povoas que, dt-tta fôrma, eon 
•orreraiu para qu« a f^iia fsbriea bof 
frente um p» que no rum no, venho, prr 
o-t« mito o na Impossibilidade de ou-
tro, Bgradeei r peiíhoradti a essas pea-
Mias o d-vloteren-a-to serviço prefta 
do. cum o risco t e tuas propil>s vl 

S. PRUIO, Io de retembro do 1895. 
rt-1 MANOEL ÜCEDES 

C o r p o d o U a m b e i r o i t 
O ahiixa uss'g".udo, touontu do Cor 

po d« boiubelri.i', «ttesta qu". tenso 
uealo repelidos vi z»s do x>ropn pfi 
toral d« Ceeropta 1'almota, do Alixsn-
dre Rangel, per causa du frequeiites 
br> nchlti-B o difluxo» rpmlmdos em 
lncendloc, obtove ten)[ro bons resul-
tado» 

A't«nto n obrlgido, tenente LLMZ 
FIUNCISCO OE MISANIJA. 

Corpo de Boi^b>nos, 

I t a n e o M i » e « n t l l « t o 
H a n t ' H 

CHAMADA DE CAT1T L 
São novameuto convidados os trs 

accioni&tas deste bsneo quo ainda nfti 
Intcgralltaraiu suas beçdas, a f»Z3l-o 
até 30 do i-etombio próximo future, 
nesta matriz, ou na:, euus agencia.-
d'J Rio du Jenelro, a . Paulo o Cam-
pinas. 

O nüo cumprimento detta retolu 
ç!to doterniiiia a pw.b da.i »eç0 s por 
absudono. em v rturt« du que pneei 
tuain c-8 aitigis r.* >J! o 81 60 iegn-
lameato do i ("e ju lio do Iflül, ei 
binados com o trilho 1» do i'ie.ioto 
n. 8Ó0, do 13 do outubio Co )Ht0. 

Santos, 0 de agosto d« I fyõ. 
Dlreetor, Juuo C"KCE'çÃo. 20 10. 

S E C Ç A O L I V R E 
A O N KI-H. f « z e n d e l r o i i ( v i 

U e u l l u r o » , ! » « « r t l e u l l 4 » 
•-CN <1 e o m i n e r c l a n l c s 
«>iu g e r a l . 
Tendo todo o meu tempo absor 

vido pela clinica e tendo ainda dc 
manter irrecusavelmentc uma ex-
tensa correspondência com homens 
de scieneia nn Europa, tenho sido 
forçado a incorrer na feia falta de 
deixar sem resposta um sem nu-
mero .de cartas pedindo-me infor-
mações de Ioda a sorte. Uuundo 
mesmo eu tivesse 10 secretários 
ser-mo-iu impossível responder a 
todos. Peço mil desculpas pela in-
voluntária falta e envio a todos 
para a Hevista Agrícola, S. Paulo 
rua de S. José, 117, onde durei, de 
modo geral, as informações, que 
interessum u todos. 

Du. I.. P . II\BBETTO 

T O D A S B» Senhora» devem uzar 
TLTYMOLINA K A U L I V E I R A 

C o n i e l h o i n d d i e o o t f -
n l l l i V » 

Do accòrdo com a resolução toma 
da em sesBSo, conv do, era nomo do 
Conselho Medico Executivo, a classo 
medica do Sfto Pauio pura uma reu 
nifto 110 dia 10 do eorrento, ullm do 
ser lUbnettldo á sua approvaçio 
regulnmento o aiorado para o mesmo 
Conselho 

B. Paulo, 1 do sotombro do l f 9 5 
O secretario, 

(até 10) Du. ''AMDIIIO Espi.vHEinA 

O i r n e I l < | u l t 1 » 
Attosto qnn. na ennv.d Biseaça das 

molcetiaB ugulua. dlfforontos pyr ixas 
o, principalmente, m s divois.u etpis 
cies de dyòpepulu», f-iiho empregado 
n preparado do dr. Voldíii Uarela -
Carne liquida — colhendo lempro os 
melhoro» resultadOP, polo que o Julgo 
o aconselho coioo um poderoso auxl 
liar tônico nutritivo. 

Dr. POBMO üb Mr.i/o 

Uiileos dopopltarlot: Banifl A C. 
rua Direita, 1, o largo da Só, 2. 

— — 

X i n g u e m »<> i l u d u ! 
O rciropr de almtrân r jn'ahy, do 

(.luromeeuiico ilo.iorio do 1'raitu. ó o 
uulro prep ir .do quo com poueou me 
f/eB du prnpaitanda ntl nglu a um» 
venda nienesl du 18 000 vidros com 
tendência du nugitie tu, porque CUKA 
o u prupilo dotnto o propagj entre 
OS tviihorlduB, 

C n i n p a n i r i i I i i i i i i « t r l u l 
d o . I n c a i e h y 

AFSEMIILKA 0 E B . V L 

cjnvocnrcJo 
N i i t -n to eniuparoeido namoro para 

l pnmelia reunia 1,110 dia H7 do ngos-
to. ouuviiaii -aü os aicionlstHS pim a 
reuotfto d» i.i-seith éa girai ordluaria 

• xt.ra* rnhi!»r'a, 110 dia 11 de totem 
o. ptr> o tlm jíi annunetadu. 
J tuartby, 17 uengos t i d» IRP5. 

S — ' . . A LlmECTOBIA 

P e l t n i M l d e C i m l m r n 
Ü inils pod roso d< b«llador da eo-

qU 'lueh« ou to ,m rei vos» A o Pi ltc-
ral il*C.»niba*& de rt^uz* S uro*. 

Ossgentie LLU IR, KMÃ) & Í I I L L O . 

M o i i u m e n t i » « 
Grande deposllo, de todos IB folfos 

a taiubnhos. Arjop, estatuas o tudo 
inala quo 1 oncerue a eeto ramo de no 
goclo. 

EM V A S O E L R CK E I T A & C, 
Ihui da Boa Vista, 41 

(ató 20 do cut) 

ULCERAS % 5 - Vclame de Rauliveira 

C o m o õ V 
Qui o.-tuilo a senhora, aloda lia 

puueo tempo, com as faces enrugadas, 
cheias do ser-Ias o niaiielisB, denotan-
do ter uniiiN 50 | rlmaveras. < stá igo-
r» tao formos», eoiu a eutis lisa, ala 
Ba.-trlnu e avaliada ia, capaz do Brris 
tar ao maityrlo o mal» vtilJi sa D. 
Jusn ?\ 

— Ohl multo simples: porqua u^el 
o Oreme Vlrynvil d" tín.v» & O., um 
thusouro preeloto paru a bellizi da 
damas o qua te veniio na ema Lebre, 
Mello & C - Eua Dlrr-it», 2, fliirma-
ei \ ''•ntro*. rn» do Cuiuiuerele, e l'har-
tnada S Paulo, higo do Jardim. 

Tauibom to vende cm t id ja us ci-
dades co inter.or. 

(até 2 1 . . . 

P e l l n r a l t i o C a m b a r á 
A bronchlte, a aetbma, ss 1 IT'rç0es 

pulmonares o todas es eufenuldadi s 
das vias re plrntorlas enram-Mi radl-
cilmento com o 1 s i do Peitoral do 
Caiub*!&, de 6ouz> Soaris 

Os agentes, LEBUR, IIIMÂO I!C MELLO 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Catharincnse 

I t a n e o d o A r a r n q n n r a 
C H A M A D A D E C A I 1 . T A L 

Do accôtd 1 com o art. 7o doH noiFOS 
estatutos, eon vido 01 BIS. neelotil t i s 
dosto 15 11 o a realçarem, ató ao dia 
13 do u-iettbr.i í i a mo futur», ini» 
entrala co 1U " j tobre o enpttxl 1.0 
nlmsl do suas kiçOes tu 'JC$000 por 
ead» num. 

Arariquara, 15 de agosto do 18: ü. 
MANOEL UE PAULA M/CQADO, 

(Ató 15.. ) Pre- ldotn. 

120 % sutfrido na primitiva avalla-
, I ç0o, devendo a praça ter logar no 

dia 5 de setembro próximo vlndoaro, 
em tegulda & audiência, ás portas da 
Cantara Municipal, e, so netsa praça 
n&o appsrecer ileltante, serfto as mes-
mas casas o respectivo terreno vendi 
dos pelo maior preço quo for i ffere-
eldo. 15, pari que chegae i notlolade 
todos, mandei psseur o presente e 
mais dons de egaal trOr, quo v&o por 
mim asslgoados, afflx»ndo-se nos lu-
gares do w.iylo o publteando-BO pela 
Impronsa. Dado o passado nesta cida-
de d* Jundlahy, aos 'itf do »gosto de 
18 5. Eu, Ctirolino Bolívar de Ararl-
pe Sucupira, pi Inielru escrivão do com-
morelo, que n subscrevi.—Augusto do 
Couto Delgado. 8 - 1 

I t u b Ô R M o c n n c r o H d u r o > 
Cunr:-F0 rtdleslincute com o uro 

do Elixir De| u utr-o do MSIIPO Snyio. 
(dom. ató c) 

K l o l n w n y & S o a s 
NOVA-VOKK L IIAMLUKIIO 

O abaixo stflg.iaío t"iu a tubldu 
honra riu pnrlii-lpur qii" lhe o<-üb) t 
graodo diütiiuç&o do ,n.- notueadi-
unteo ri ptesentanio da tlnua aciteu. 

Este sueeiBso llaopjetr-, devo eio 
primelr 1 logir, so bom ei edito 010 
qu i tenho mantido a minha essa. 

O plano Sielnway gaehcu lealmenie 
sua celebridade unlvrr»al core» in« 
trumentu modelo »ur excellem h . re 
conhnello por tod?a as tnctoiidadet 
dei-te gênero. 

Na compra do jUno^, o melhor 
swá tompru o m*is b-r«to. 

FKEDEBICI JOACH'M 
Rua du 3. J a . :tü. 

Casa cpecial de piano8 
3 0 - 8 

A ' p r n ç a 
Achando se tx tne tas d. Ib it-ivamen-

to as llrtnat—B. MABIUBANO & í 10 
VAKN1N1 <1 M. VTITA á O., q u e ex l f . l 
ram em Hanta Ric> do Pns^a Quatro, 
us sous coiupouiu.es juigam nadam-
ver naquella cidade, 11 n de 8. Puulo 
.'autos, Klo de Jaiielm nn em ruir» 
qualquer prtça onde il/eruiu rei»ç0 t 
eoiumereiais. Eairvtanto, so alguen. 
se conuidt mr e.retíi r das mermat, ti rü 
a bondaue de lomitcir a rw»pei'tlVb 
conta pt.ra Baniu Kita do l*atsaQua-
tro, coito du quo será luiuiedlatuunn 
to prgi, considerando so iegal, Isto no 
prazo do 8 dia». 

Ssntu Rita üu Passa Quatro, 2S de 
agosto de 1805. 

1J. MABTUBANO & GIOVAN.MNI 
i l . VITIA St U. 8 - 8 

I P e l t o p a l d o C a m b s r á 
Para debdlar as tusens, ainóa ns 

mais rcbelder, ntto ha remedl, lAo if 
llcsz como o Peitoral de Cambará, do 
Souza Soares 

Os agentes, binar:, IitsiJo cv MELLO. 

A v i s o 
VAN EnvEN & C , do R'.o do Janel 

10, toudo-ne eatabebeldo em Santos, 
como coamiiisarloi do cató, eumiiiu 
nleau a pmçi u i-.ua ira. fazendeiros 
aohar co uh irta tua cata, á rua Vis-
conde d-í Vergaeiiu, n. ti, tuü » go 
ivm-lj n> f.r. Josó Joaquim da Sil^a 
Fn ire, « psdein-iti's huural-a cem tua 
conliiuçi, lUA .diudo 1110 suas orilo is 

t t - 4 

Cantros, fiouks — Velauia do Rauliveira 

A d v o c a c i a 
P . A. GOMES CARDIM 

Eserlptorio—Traveasa da 8é, l i -A 

V - ; i o ' i l d o < a m b o r á 
As ItilIaicmsçOcb ou IrritaçOss do la-

ryngn dobi-lliin-se proiepismento com 
o uto du l'iltoral de Cambará, de 
Souza Koart-i!. 

Os ígonti-i», LEIIRR, IBHXO & M LI.O. 

M o r p l i é n i > y p h l l l t l e t i 
Usandii Fo o Kllxir l)-puraúvo de 

Man*» t-hyAo, eonsi giie-sn u cura com 
ploci desta niulestlu. (doius. ató 8) 

l ) r . T h u i n a x > te A q u i -
•10 — Medmo pari"ir.i — Consult 1 Io. 
rua ilu (J miuorel-, 11. Iteeld- ncja 

a 

E D I T A E S 
O dr. João Tliimaz d« Melli Alvo» 

juiz do dn-oito da primeira vara 
comiuercial üt-sta coaibl-ca ao Sào 
P«UIO. 
PAÇO saber sos que o presente 

odaai virem, que, opu ie l ro dns aud 
torlus, Ji.fto K. rrelra 110 Oliveira Goma, 
lia Ce trbze.r a publico piótrá i de ven 
da o arreioatscito, a qui-111 mais dór 
maior lanço 1 ffoieeer. no dia 10 de 
teitinbio pn xuuo tuturn. ao uti io-dla. 
á porta do ed:tleiu d 1 Fórum, a lua 
do Quartel, os boiBubaixo d «erlptos 
penhoradus a .1 -sé Ag it-nuho r!a 81 VA 
•1 sua mulher L>. An..a flaeidinlna ne 
Otlveiia Mello, na (ixoençfto hypothe 
caria que lhos movo o etpolio da d 
nada L) l"orelna Nogueira Carr&o, 
sab i r : Umu morada de casa. rob n. -
com uua porta e doas janeili-u de 
frente, sua a rua Norte Pi Inteira, 
bairro do Bom-H tiro, fregmzia de 
Santa Bptrgenla, desta eldane, media 
d» 1C' de frente, mais ou mono», 
com fundoB correspondentes á ediflea 
ç&o, centinando, por nm lado e fuo 
dos, com terrenos da eharara ila viuva 
Doller, e, por outro lado, com uma 
viella ou rua proJo< tads, sem nome 
avaliada por l:i'00|000. IUBS le.lczMa 
esta avaliação a HU'$!:00. por r.Bo ti 
havido lançador em primeira praça 
o ser cata a ptganda. Uma morada 
do casa, sob n. 4. com uma porta e 
11111a janella do frente, sba á me-ma 
rua. bdrro e frenuezla meoindo t m 

do frente Bobre 50 dites do fundo 
tendo nesta parto 41m muls on menos 
do lurgura, terminando epj ponta rgn-
da, polo lado direito, confinando tuoo. 
pelo lado direito, com^Atanool PKCIIO-
eo de Mendorçi, pelo lado esquerdo, 
com uma viella ou rua som nt mo e, 
polo fundo, cora a rua Noite Sigurda, 
o em parte, do lado esquerdo, cum a 
chácara da viuva Doller, avaliada por 
2:00u|000. e, pela misma irzSe, ro-
nuzlda esta avallBçíl') a l^uOtOOO. 
Uma merada de essa, sob n. 10, Bita 
na mesma rua, frcguozl» o bairro, 
edillcad^i para dentro do alinhamento, 
tendo a fôrma do tnila sgna. com 
uma porta o uma janella dn trente, 
mellndo, Inclnslvo o respectivo terre-
no, 10m da frente nobre 60 illtis do 
fundo, confinando, p r um l»do, com 
Manoel Ignaclo do Medi Ires, por ou • 
tro, com pesfoa cujo nomo »" Igm'-», 
o, pelo fundo, com u 111» Noito tín-
gunda, avaliada por 2:0011$ -110 o pela 
mosma raz l ) das antutiores, reduzida 
esta avalUçfio a I:bfi0t00). H. (ara 
qun cheguo ao coiiheelmento do todos 
mandei expedir o preu r.t 1 edital, qu.i 
será allixado o publicado 111 lórma da 
lei. B. Paulo, i » du agottn do I8II&. 
Eu, Cllmico César do Oliveira en-rt-
vAo, oscrevi. João íliomaz dr. Mello 
Alves. 7 — 5 - I 0 

Imperial « Roal V. Comutado da 
Áustria a Hungria 

E M SANTCS 

Chamada 
Roga se n todas as pefBoas qne sou-

be: em dar InformsçSes dos subdltos 
nbnlxo nomeados, do communical-as 
por favor a isto i:np. o Ueal V. Con-
sulado. 

D'lucea Lucas da Flora dl Prlmlo-
ro. Tronto. 

K'acnzlor Lu d m 111a, da Ho!l'g3n-
kreutz, 

Pnhos ou herdelri s do fallecldo 
Poerster Francisco da Ruerkersdorf, 
Boh-mla. 

Sihuriiboerk .Totó da Bruenn, ultl-
munn-nto em 6. Paulo. 

B.llarln Jacobo daKsgaia. 
Meliaar o Mllnar Jcfto da Stalnz, 

ultimamente em Botuealú. 
Gind-jlti o Garoltl Jo&o, engenheiro 

ltafano da Pesar;'. 
Kupetfky Antônio daBrurk, Stlrla. 
èeaitezziul Francisco da Povó, 

Trento. ultlmamt uto em Jahú. 
Wu kler Jo ó da S. Peter, cerca do 

Marburgo. 
Kruzie Andréa da Hroljln, Bue-

eari. 
Merdonlg Alexandre, do Marburgo 

provavi loieute nu.ua fazenda perto de 
8. Bimflo. 

Mattel Bortolo du Ala, ultimamente 
em Amparo. 

Santos, em 20 de agoBto do 1805. 
0 Imp. o Ueal Consnl, 

Ernst Borniann. 
—25—37—20—4° o 8 . 

ANNUNCIOS 
A LUiüA-SE o Eobrado do 2 andares 
" • • i a rua da Q^ltsnta, n. 0, onde os 
teve ha tempos o Club dos Democra 
ticos o Repartição de Águas. Trata se 
com o dono, nu largo do Aroucho, 
n. 01. 1 0 - t 

ALUQAM-SE q u a r t o s . 
O t r e l t H , S O . 

R u a 
3 - 1 

m-$e; os baixos 
da casa 
n. 31 da 
rua Con 

selholro FurtBdo, para moradia, 
offlcinas ou deposito, com en 

trada Independente, qnintal grande nos 
fnndos o ao lado. Trata se com V, 
Machado & C., á roa Direita, t!0. 

6 - 1 

k NOTICIA Publicações 
a s s ; g n a t n ? , a 

R u a O s r e i t a , n . 20. 
o 0. 

CACHORRO GARLIWDOG 
Dosappareeen nm da rua do Com-

merelo. n. 82. sobrado, que dá pelo 
nome do Cupido; pode-se a quem o 
tiver achado leval-o á dita casa, que 
seri bem gr'*tlll< ado. 3—3 

João Jacintbo Mendes 
Proclsa se falar a esto sr., natural da 

froguezla do S. Jorgo. Ilha da Madei-
ra, pata negocio do família. Iina 25 
de Março, n. 75. qe.arto n. 2 8—2 

EU 
w 

Cheguei a ficar quasi assim 

P a l a c e t e 
odlficalo por habll engonhelro archl-
tecto com todas as regras da arte, 
com materlacs de primelta qualidade, 
vendo-se um palccoto no pirlmetro da 
cldsde, apropilado a um CBSSI de gos 
to o de tratamento Mínimo priço, 
0:.-0( 0 t . Eicriptorlo Si, ma do 8 Ben-
to , 4 3 . 4 - 4 . . . 

Pós de arroz delifger 
O grando aformosoador da cntls 

e o melhor pó ató hoje conhecido, 
torna a peile mAcia o avolludala. 
dando lho belleza, attractlvoB e 
oneantoo, fazendo a o?parglr o 
mais suave aroma, livrando das 
manchas, paDtios o raidos, etc. 

DKPOSITABIOS—BARUEL & C . 
Rua Direita, 1 - Lwgo da Sé, 2 

S. PAULO 

Soffria horrivelmente dos pulmOes. 
mas. graças ao milagroso X a r o p e 
p e i t o r a l U e » l c n t i - A o e 

j H t a l i y , preparado pelo pharma-
centlco Honorlo do Prado, 

C o n s e g u i ficar a s s i m I I 

completamente ourado e bonito. 
Esso xaropo cura 

TOSSES 
B R O N C H I T E S 

A s t h m a 
ROUQUIDÃO 

E s c a r r o s d e s a n g u e 
Preç) do vidro i|5C0 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T A I . F E D E K A L 

J. M. Pacheco & C. 
Rua dos Andradas, 

N . 5 9 
EM 8 . PAULO 

R u a D i r e i t a , 1 
BARUEL & C. 

Ü M Q S 
c o s i d a 

Compram qualquer quanti-
dade. Fontoura & rua do 
Triumvlio, 11 c 13 (canto da 
rua Victoria). 80 -6 . . 

Vendem-se, trocam-
se, afinam-se e concer-
tam-se pianos, na rua 
Libero Badaró, n. 36. 

H U G Ò G A B R I E L Y 
B 0 - 2 1 . . . 

•pRI iCISVfE do um bom cozinheiro 
com bastante pratica do restau-

rsnt. 1 'agascbem. RuaDIrclta, n. 6. 
8 3 

ryiECISA-Stí do nm bim ctzinhelio 
*^psra grando fsmtlli dn i) peseoas. 
Trata to com J . H. Kdwards, caixa, 
60—Santr.B 0 S 

a p e l 
Vende-se,for-
mato duplo ao 
desta f o l h a , 

por preço vantajoso 
Informações nesta 
officina. 

Jundlahy 
0 dr. Augusto do Couto Do'gado, jnlz 

do direito do commerclo da comar-
ca do Jundishy, etc. 
FAÇO tab.T nos qun o prosmto edi-

tal vitem, quo náo tendo havido lan-
çador, em sigunda prt çi, ft-i tres pe-
quenas caíf B n u l d A S , com o respectivo 
terreno, na iu% Qolnae co Sovemleo, 
peiiheradss a RUI pniprli-tnil i Vlrto-
rino Jo'qunii Ki rrelri». n» r.iç5> IXM-
1 utlva hjvothfcstl» qu-i In» inovo o 
nirjor Ko rloM» Antônio nn Mora'8, 
jor esto Juízo e cirtorl" "o escrivão 
uno isto mbi-er-ve, o iftl>,lbl rn Jus-
tiça. quo estiver ilu seii unu, serviu Io 
i*o porteiro dos auditório*, dn novo lia 
r.e trsser a publico piòglo ilo urro 
mhtsçá'). para serem vi udl Iss a qu-ni 
mais cór o maior lenço otfeiei-nr m-
b o o preço de V:0UtS. a quo tira te-

rua de Bnnto Antônio. 44 30 H t c.uzMo o se u valor, pulo abatimento do 

TERRAS 
Ú p a r a c a f é 
VIRGÍLIO MACIHDO & C. vondem 

MU. Ai.miHREs do optlmas toiras, na 
maior p»rto próprias para café, em 
zona futurosa. Bôaa condições, liua 
Direita, 20. 8. 1'AULO. Ü - 8 

D. Julii da Silva Saraiva tOuspur Luiz da Silva Saraiva 

egradue» penhoradlsslmo a todas 
BS pessoss que eompartlclparam 
da sua dfir o aeoiupanharsm os 

restos raorf»o-i dn f-na chorada espo-
sa S». . I t l l i l n <tll M l l v n HB -
" • f c l v i i . ii d« novo rtga ás pessoss 
de sua Fii^zndo paia assistirem á íris-
ia dn 7" iil», quo sora rezida na so 
gunda fi Ir», dl» 2 dn sotembro prexl-
n o. na 'greja de S»nt» Bphlgeni», ás 
H horas Ilu 111 lilha Por inals es teado 
do n l giAfi». caridade antecipa os «eus 
r graded n entoa. <j _n • • • • • • • • • • Fazenda agrícola e pastoril 

Vendo-se uma ausplelo>a tszinda, 
dlstsníe II loguas d« Botucatú, conten 
do S . O O U n l ( | u « l r e N l i e 
l«n-a"i>M. sendo 4o<) alqueires da fa 
zonda Bgrleol», do terraa roxas dnpil-
mnira quslliane e no alto da serra; 
tiH cisa par.-i muchlna, rasas para 
colonos, pastHgonH. monjolos, moliilior, 
eto. O preço e relativumniild barato. 
Trata ro n-i rsmlpiorlo João A. do 8á, 
lua de H. Bento, 48. 8 - 1 

C A S A 
Precisa se alugar uma, [elo centro 

da cidade ou peito, Ntt-j so tm quês 
tfto do aluguel, conformo us commo 
du*. Cartas na rndarç&o desta folha, 
cum BS Iniciava F. 8., para sor pro-
curado. 8—a 

CO—1» 

EMPREITEIROS DE CAFÉ 
Precisa so de famílias para plantar 

e formar café. Terras do msttss vir 
gens multo prodnrtivas. Bôas condi 
çOes. Rua Vcrldlana, n. tlH, das o ás 
12 damanhá. 4—4 

S A B A O R U S S O 
Maravi lhosa e a a e n c i a 

PRIíPÀE ADA i'()K 

JAIME PÀ84!)EDÀ 
áPPKOVAUA PHLA BXHA. JUNTA DK 

UTGIBKB PUBLICA DA OAP7TAL 
iniiumeros eortUeados do médicos dls-

tlnctoo o do pessoes do to do o critério 
attcatiun o pce-jonlsam o Mk tuTio 
H u s n o para carar 
Quelmadnraa Espinhas 
NevralglaB Dores rheuinaHca, 
OonttuOea Dor os de cabeça 
Darthros iPerimentoa 
Bmptngen» Bardas 
Pannoj Chagas 
Oaspas Uagus 

Brapçdes cutanwui e inordodnras di 
Insoctou vencr.os.-Hi, ot«. 

A unioa o a melhor AGUA DB TOI-
LKTTK, reunindo OIN E! toda» a., pro 
priedados das inais afamadas. 

Vende-se na Drogaria de B a 
r u e l ék. C o m p . e em todaB as 
outras drogaria*:, pharmaoiti e casai 
d» erfnmartru.. 

Y P O G r t l P I I O — P r a - | 
« l a u - a o d o u m q u e - n l - 1 
Itn b e i n h o r l e o NPJh 
p o n t i i n l n o a o r v l ç o . 

n e s t u o l l l e i u n . 

ACftUSTO SCH.HI11T 
A G E N T E D E N E G 0 C I 0 S 

Eaopiptorio 1 rua do 
Quartel, n. 2 

(ató 10 de ont.) 

Hotel Monteiro 
MOQY-MIRIM 

Becommenda-se aos srs. viajantes 
o famílias pelos bons commodos, asti-ie 
proroptidáo o preços modleos. 

Diária, Incluindo cirna, «SC00, 
NoTA-Esti casa nao msnda empro-

gados á estação. 
Movlmonto do bsgsgins, por conta 

da casa. 
P r o p r i e t á r i o s , H. OCTAVIO & c . 

10—8 BueeCBsorts 

E LIXIR DE PDCHURY 
C O S 1 P O S T O 

Preparado pelo pharmaceutico 

ANTONIO PINTO NUNES CINTRA 
Nova descoberta quo cura as 

dlarrhéas, dyapopslos, dysenterla, leu-
oorrhóa, otc. 

INJECÇÃO CINTRA 
Cnlco medicamento quo cura radi-

calmente a gonorrhóa 
DEPOSITÁRIO: IIARUEL & G. 

Rua Uireila, n. 1 
Laryo da Sé, n. 2 

E vondem-EO em todas as drogarias 
o pliurmaclas 

(ató 8, alt.) 

EU NAO ERA ASSIM 

MAS !A FICANDO ASSIM 
a 
-< 

UJ 
cs 

o 
« 7 

O > 
53 
m 
O 
cÃ 

i PS > 
o 

so iri£Íst:sR0 em osir medicamentos 
mil preparados. Graças ao peitoral do 

CEGROPIA PALMATA 
(COMPOSTO) 

DE 

Alexandre Rangel 
estou radicalmente curado. E-tn ex 
oellente medicamento (multo aoonee-
Ibado pelos srs. modlcoai ó etllnach-
slmo wni ra I n l l u e o / . n , b r o n -
c l i l t e n , i ' o u < i u i < I ã o , I U N -

e » , e a c a r r o - i l u M a n g u e , 
c u l n r r h o , a a t h i n a e c o -
q u e l u c h e . 

Km 8 . Paulo: Drogaria Paulista do 
Alves Lima & t! . ma do Rozarlo, n . 
7, o Pharmacia 1 lo Xorte. avenida Ran-
gel Poetara, D. 110 A. 

A v m o 
Para EV TAB as IMITAÇÕES prevlno-

te que u Cecropia Palmata oetá en 
gariafado em vidros ebatus o acondl-
(.•tonados em nm» caixa de psprl&o 
leva a marca reghtrtda acima 

30 - 9 5 

T y p o g r a p h i a 
Vende se a ant g* typographia da 

Epocha, na eldude dn Franca, a i|imi 
eitá perfeitamente montada para h ti. 
ragem do um jornal, com iortlmentu 
completo do typoa, uma muchlna SlA 
B1NUNI, ontra ditapiquona para In, 
prcssSo de avnlto?, eortimento de pa-
peis, cartOss, tintas, uma IUCSU itu 
mármore, caixas, e te .pur 11: 'COSIlOo. 
V a l o V I ! i - o n l o s i l e r o l , . 

Para tratar, na mes.ua cldado, com 
major Mancol Ciaudlano Feire!ru 

Martins. 

Esplend ido 

L e i l ã o 
DE 

Magníficas jóias de ouro com 
lindos hrillianles, topasios, 
esmeraldas, rubis, pérolas, 
amethis las , coraes e o u t n s 
pedras finas, ricos adoreços, 
pulseiras, broches, alfine-
tes, anneis com solitários 
diamantinos, ditos para se-
nhoras, ricos pares de bixas 
com lindos brilhantes, rclo-
gios, correntes, medalhas, 
chalelaines, passadores, etc. 

J . A . L e a l 
Dovldamente Bnctorlsodo, venderá 

cm franco Itllâo, a todo preço, ua 
jóias de cautelas vencidas da etsa do 
penhores do sr. J o ã o M u p l l e y . 

Terça-feira, 3 de setembro 
A'l U H2 horas 

E o i di G a i x i d ' A g a i v d. 8 
Todai as cauto!as eonstantes dos 

seguintes numerrs: 
í2;I:Ü 12573 12708 13147 12S98 
12018 12913 12991 12830 13038 
i:iiiio 12818 12747 12852 cioíio 
ÍI1I22 I2ÍII4 13143 12083 13149 
124156 12990 1285IÍ 12784 12877 
Í2H8V i:i(l!i3 13070 13054 12577 
i.1091 12844 13028 12315 12931 
12703 12811 13139 12510 12680 
12866 12783 12034 12014 12377 
i2:i"H 13151 13058 12977 12548 
12811 12374 12984 12878 12932 
KilKO 12920 12571 12541 12085 
18616 12975 12922 13146 1295 4 
12:i!10 12779 13092 130111 12950 
111097 12835 1289(1 12038 129(15 
12949 12935 12(178 12542 12805 
1I8I'.7 12989 12808 13135 13001 
12847 12589 13008 12995 12907 
i:)080 12796 13137 12588 12839 
13123 12972 12516 12543 12901 
121125 12921) 12803 12834 13150 
12385 13157 13520 12973 12707 

1II140 
Havendo entre cilas impo'tantos lo-

tes do gosto o valorjo quo serfto ven-
didas para pagamento do capital o ju-
ros vencidos. 

Aviso 
Oa srs. mutuários podcrSo ro. gatar 

ou reformar suas cautelas ató o dia 
do leilão, pagsndo as despesas das 
mesmas, 

Terça- fe i ra , 3 ía setembro 
A's 11 1/2 horas 

Rua da Caixa d Agua, n. 8 
C4SA DE PENU0BES 

V e n d a s n i« i i l« . l a n ç o 
FEIiO LEILOEIRO 

l A . I E A I 

" O D O L " 
A'B rxraas. famlllns reconimenda 

mos o uso do •'ODOL", o unloo pre-
parado qne evita a carie e conserva 
oa dent'B em perfeltti citado dn lim-
peza e rlgides. Bem receio de contes 
taçlo, podemos garantir ter este o 
non plus ultra don elIxireB. 

Cahen & Loureiro 
AO BOTICftO UNIVERSAL 

Única casa especial de artigos 
daiturios 

20, IUIA DE S. BENTO, 20 
20—IK 

C A N A R I O S 
Os leglmos han buiguisiB, de bom 

canto, chegarem o.arhari sn á vends 
& ma de H. Bn to , n. '2üB 1 0 - 4 

0 EL1X1R DEPÜRATIVO 
OE 

MANSO SAYÍO 
c o m p o n t o u n i c a m e n t e 

d e • t i m o , M t t l n n , c a r o b a 
e j u p e c a i i g a 

R' o mais poderoso antl-i-yphllitloo 
anti-herpetko o anti-rbenmat eo. 

CCKA RADICA I.MENTE 
O r l i o u n i t t l l n i n o n r l l c u 

IMI- situdo ou clirorilco, !>»•-<• I y -
• I " r h e n i n i i l l e » . « l a r t l i r o a , 
e m p l g e u s , l i u u l m a , | » u -
h õ e s , CMii«?r»M du:os, v e g e -
t n ç ó e a syiihilltleBs, g e n o r -
r h é i m , i l i < > i - | i h õ » » y | i l i | . 
I l t l o n o p e r n a » 
l O - O M , 

AUXILIADO PRLO 

UNGUENTO OPTIEO 
DE 

M À U S O S A Y À O 
C u r a t f x l x o i | o n l q u n r 

l l l e e r n , p«, i - n i n l n e h r o i i l . 
e « « I n v e l e r m l » q u e H , - j H . 

A' venda om todas as prlnclpaes 
pharmaclas o especialmente na droga 
ria dos srs. 

BAltUEL 
L a r g o <!•• 

& C. 
f é , n . 1 

(alt. ató 8j 

PASTA DE LYR.Í0 C L Y C E M A D A 
RIPOKIt 

Ksta pasta, pieparada con todo 
o esmero, exoelleuto pela mnele-
sa. torna os dentes alvos, conser-
va a rlKldos ás gengiva*, evita a 
qnóda do esmalte, t»z desappa-
roeer o niun hálito da boiva. Por-
fflltaniento arornatlsadH u u pRHta 
A Indlfp^usavei á totli-tto Das da-
mas Pligantos. 

DKIW<IT4AI0B - BA RUBI, li V. 
llwi Direita, t - I,,,rgo da Sr, X 

S. I>AULO 

A v i s o 
KMCOIM M o r i U H l <In o n | » | . 

- Chama-se a aiuttiçfti) dos i-»n-
dldatos h matricula nerts escola p*r* 
o edital sohri) us *x»nn« do noffl. i tl 
da . publicado no Diário O/ficúil do 
Bntado do 8. Paulo .'lU-yil 

B E L L O L E I L Ã O 
De ricos moveis estofados a 

reps de seda, ditos aus t r ía -
cos, ditos de raiz de vinha-
tico, lindos quadros e es-
pelhos, ornatos do m:iis fi-
no gosto, crystacs, louças e 
finas pjrcel lánas. 

A l 1 1 1 / 3 HORAS 

SEGUNDA-PEIR ' , 2 DE SB.TRMBR0 
A' rua do Rosário, n. tll 

t » o b r n d o ) 

CHAVES LEAL 
ESCRIPTOUIO 

A' rua de Bento, 25-B 
Honrado com aconflarça donmdls-

tlncto eavaibeiio, que se rotlra tem-
porariamente r e S. Panlo, vendirá 
em franco leilão: 

Bico terno estofadj a rrps do se-
da, tendo dlvan o ruas poltionor, cotn 
tllotcB dourados, baiquli.hn a tolado 
para pós, bi<A cadelia sui. i lara com 
balanço, lindos quadros (paizagem) e 
espelhos do ciystal, bonitos ornatos, 
do inals Itno gosto, grsndHS tapitos 
turcos, vazns, jarras e eus; ideires de 
tina ponclima 

Eicelleuto stc:eiárla á ih-intii-la 
baiqulnho do rottçfti inivi a mitma, 
lobKiittlcn B i m a r l n envlnraçadn, pró-
prio para giHrdar lostiuioenlos i l -
iiirgicoa, eiaoira», udaiitts, livros o 
übjectos de g binuto. 

Jí-pleiidid» guninlç&o de ra'z ds vl-
nhaticu para oormitoil i, teiim: Leito 

|A Kliton, ioni ei xeigao dn mola e 
COICIIOH, gueifla reutas de di-tarmir, 
loilrtte eotumoda «oiu msnuiro (lll-
plo e otpoiho « duas tuetli lns de ca-
boi olra. 

Optlma guarnlçao para rala de jac-
tar, eoirpucta d c meis-tUstlca com 
roldsnas, guaida-praiaa tem colomnas 
e frunt&o, i'tngire cum nisiluore e 
guarda-ccmldus tom tela do arami; 
uiMlrhis do Intuvj l l t» e cadeiras 
ann rleauas. 

Serviços Hinipletos do lonça, ciyj-
tarh ii portei m i " , 

Ven la (rança. 

SfgUDiii-feira , 2 do sel á o 
A'H 11 1/2 HORAS 

A ' r u a d o R o s á r i o , 2 3 
(MMIIHAIM») 

H f L O A O E K T I DB I.KII ÕKS 

C l i a v < » s L e a l 
« 



O r O M M K B r J O l)K S. P A f l I o 

PAMPLONA SOBRINHO & C. 
RUA DOS ANDRADAS, 53 

F a b r i c a d e s a b ã o e 
v e l a s 

Offoroeem os artigos seguintes : 
Velas do composição, grandes, pe-

quenas e para carros, da Companhia 
Lm Btearica do Bio da Janeiro. Tòm 
constantemente grando deposito. 

Velas do sebo, n. 3. com 252. 
, > > n. 0 B R » 192. 

Sabio-Fl'»-, grande o pequeno. 
> amarelio o caboclo, em cai-

xas de 18 o 26 klios. 
Graxa do Rm Orando, era pipas o 

bexigas, sebo nllnado do Rlo-Gran-
de. azeite de sebo o pelxo e oleos 
divorsos om calxsfc, brru om barrica», 
soda cauatica ein lata», plnbo sueco em 
pranchas o muitos outros artigos per-
tencentes ao nosso rBmo da nego-
c | 0 - _ (até 31 agosto) 

" MÃRMORÀRIA 
F r a n c o - X t a l i a n a 

Atelier de osculptnra e archltectura, 
bustos, tumulos, pedras de sepulturas, 
«to. Donraçfto sobre marmoro o gra-
vuras, em qualquer estylo, eto. 

Encarrega so de qualqu"r obra da 
mármore, tanto ua cldaie como no la-
terior. Rui Marechal Deodoro, W 
M l c h e i o T n v o l a r o & C . 

S - P A U L O 
(oté 3) 6 " . e dom. 

jL s 
T o n i c o « I o » t o n l o o H n e i - t l n n a p r exeollon-da. E.t* feliz do?cobsrta-asso laçV. í m principio» aoiivos da D a m l a n n 4 a 4 n o z v o m i c n . encerra suffl-

clente quantldado de p h O H n l i o r o . rosultando da »u» romporicai: poderoso to i ' c i moonetltulnte dos n-rves o grando auxiliar das fun«çCe< eerabran* on.raqaeclda» por qualquer cansa 
Precioso tonico reoowtltninte 6 Co gtande utilidade nos climas quente» o debllitantes ; restsurando a* força». d4 a-n>r a vHi. reaaim. o apjet.te, a atividade. K notável o etTolto quo 

produz, em poucos dias do uso, num organi mo enfr.qcocldo por qualquer causa ! Quando vos sentlrdo* com o eirebr» ....rra^nacldo o «nuniinat >. depois d* grandes esrorgoa Intoliectuaea ou 
trabalhos moraes nsae du:ant« algum tempo o K M x l i - « I o l l a i n l o n n . o dentro cm pouco a vossa memória se « v i , « 4 . a vou»» in-elligeLcla voltara ft aetiviiaoe. 

Tendes falta do appelite, enfiaqucdrmnto geral, depois do n » a molctti* proiongada-usae alguns vidros do « S l l x l r d e U n m l a n s , o as vosean forças so roanlmarao, voltando vos 

a sauüo R l ( f n m p X ( , e „ 0 de qualquer ordem quo se|a, vos ser.tirdes enfraquecido, Ineociivel, aborrecido -usao o E l l x l r « Io l l a m l n n a , o dentro om pouco aa vossas forças vol-
tarfto, e com ellas a ro(habilidade, o bftu-eetar. , , . . 

E \ ' m coneiu-ao o mais podew s.> t< n t o do fyrtema nervoso, h"Jo geralmente prcconltado na Europa pela cimso módica o prcforiio je.o publica em gorai - jue sempro quo dcse,a um 
agento mu.-cular, procura o E l l x l r d e l > i i n i l i m « . 

P r e p a r a d o s o m e n t e p o r B U R G O Y N E , B U E 3 I D G E S & C . 
I V - » » , C n l c m a n B l r e c l - l i o n i l r c » 

A' v o a d a o m todas a s drogar ia s o [ i l i armac ias do E s l a d o . 

D e p o s i t á r i o s : B A R U E L & C . 

I, Rua Direita — Largo da Sé, Paulo 

Dom. 

Á g u a s M í n e r a e s d e 
C a x a m b ú 

A S M E L U O K E S A O U A S D E M K ) A 
l),po>U*rU» c«ttM a«»to I«t»4<j 

C A R V A L H O F I L H O S 
B I i i i n i n i . * 

AOENCIA KM dANTUS K CAMUNAfl 
(até7) 

Kscrophul ts—Sypliilis—D Arthros 

Dr. Vieira di Mello 
Antigo eüofe de clinica daa moléstia* •yphi-

litioa» e du palio, ua Fuiyclintc* do Mo de Je-
ueíro; curn ijQg.i pratica d««u enyeciBlidada. 

C o i m u l t o r l o 

LARGO D A SE, N. 7 
t t e a l d c n c l n 

R u i R e g o F r e i t a s , n . 5 
(at«S 13) 

! Aguardente 
de cann'n'.a, rectifleada, da aope-

, ijor "Mult laile. 20 gi»u« çirantxto», 
om Ytú, u* f,z«n1» Plraplllujuy, de 

» Teixeira Kngler. 
JinpoailuB eíll S. Paulo : 
K-j, AurorA, 12, n u Uus srs. Ven-

ta' ii, Filho i c. 
hi'H. Abre*i Guicor Sc Silva, rua Ch»-

V• ':l * s, u. 3. 
A agirirdeute em deposito ó de 21 

frr»us cobertos. 
4 0 - 8 . . . 

0 C O R V O ! 
REABRE-SE HOJE, ao meio-dia 

A R U A D O P A L A C I O , 4 
Os proprietários deste bem montado ostaboleulmento convidam o respei-

tável publico de 8. Paulo a vlsltal-o, corto de encontrar tudo o que concer-
ne a uma casa doata especialidade, como sejam: licores o vinhos finos, cer-
vejas extrangolras e naclonaoc, conservas allmentlciao, lunch e 

Chops Bavaria o da Penha, a 200 réis 
Garantimos todo o asselo o modicidado nos preços. 

OLARIA E SEUS PERTENCES 
EM JUNDIAHY 

A l t i g n a o p o r c o n t r a c l o , p e l o p r a z o « I o H o u 
I O H I I U I I " , I* o l a r i a o x l a l e n t » a n e n l H V H i x I a V \ l » 
( j ü H , l l n h u I n i i i e z » , p r o x i i a » « Io . f u n r t l a l i y ( 3 k l -
l o i n e t r o H ) , t«>ii«l«> u I I m « m « e g u l n t o * p e r t e n c e s » , i | u e 
• e r ã o v e > i i i l l < l o H H < ) p r e t e n d e n t e o u c o m p r « d o r : 

• 4 b u r r o s d e c a r r o ç a . 
S c a r r o ç a s . 
A r r n l o a p a r a t o d o s o s ^ a n l m a e s , 
O r r i n l i i i H . 
F A r n i a s e t o d o » o s p e r t e n c e s p a r a g r a n d e 

o l a r i a . ' I ' r n a a i n a s s a d o r e s q u o d & o t r a b u l l i o p a r a 
I S O u « O O m i l t i j o l o s p o r m e z . 

/V o l a r i a t e m c a n a s p a r a o p e r á r i o s e a d m i n i s -
t r a d o r , « l l e p o n d o d e « c r a n d e q u a n t i d a d e «1«» b a r r o . 
R a r a v e r t r a t a r , c o m I z a a c d e M u u z a 4 « u I v i \ o , 
e m J u n d l a l i y . 5 - 1 

1 0 0 : 0 O O $ 0 0 0 
J O T E ^ S a A S l S H M T i E ^ J R A l S S 

P R Ê M I O MAIOR 

DA 

21a Grande Loteria Nacional 
EXTBACÇÃO 

QUARTA-FEIRA, 11 de setembro 
À S 2 H O R A S DA T A R D E 

N A C A P I T A L F E D E R A L 
A unira loteria que tem contracto com o governo da Republica b ra se i -

ra, aseignado pelo preeldento da eocledadn na directorla do Contendo»» do 
Tbesouro Federal, com grando caução do apólices da divida publica, em fia 
rantla do pagamento dos prêmios, além das quantias depositadas nus prlncl 
paes bancos do Rio do Janeiro. 

BUSB extrações, na capital federal, com a presença de altos fancclona-
rlos públicos nomeadoa pelo oxmo. ar . ministro da Pa tenra . 

Os bllbetrs, h venda na A g e n c i a d a s L o t e r i a s W o c i o -
n a e i , 

2 0 — R U A D I R E I T A — 2 0 
Oi pedidos do !n'.orlor devem ser dirigidos a 

J ú l i o A n t u n e s d e 
Coppelo, c a i x a 77 

& 3 . 

A b r e u 
S . P a u l o 

LOTERIA LOTTO 
l l e g l a d a p e l o g o v e r n o f e d e r a l , p o r d e c r e i 
a n o v e i n u r o d e I M 9 4 , c a r t n p a t e n t « « n . I 

Kxtr&ccoes intransferíveis, ás terças, QUintãS e S&bbadoS 
A loteria «Lotto» compOi-so dos números —I a B0—cinco dos quaes, ex-

trahldoa à sorte, determinara os prêmios. 
Podendo as sortes ser tentadas pelos modos seguintes: 

I w u a d u - M um numera dne rminadu . qnn venha a aer eneontrndo n u 
clnro norteado* , 

l a u i é i M t dou* numera* determinado*, que venham a »er eneantrads* 
no* elneo lo r i f J ido , , 

tomando-*e Ire* numera* determinado*, que venham a *er encontrado* 
n«* elneo «orteado* i 

tomando-se quatr» numera* determinado*, qne venham a «er encontrado* 
no* elneo Norteado*, 

t*mando-*e rlnro numera* determinado*, qne venham a *er encontrado* 
no* elneo sorteado». 

Os bllbotoo, qne se denominam—extraotos—, sSo expostos & venda pela 
•egalnte fôrma: 

C i t r a r t o «Imple*—preço IISSS premia 
Kxtraelo duque .. »XMH> . 
JKxtrarto terno _ W » .. « 
Extrneto quadra .. HSSS .. Si 
Ki t rae to lotto .. H S S S 

O e i t rae lo duque, tendo nm numero, tem > j s s » 
dou* Z quadra 

t rea 
lo t to 

dou* 
tre* 

fOMMtO 
SIOIH, 

t X K M 

Kxtrseto lotto reunindo os 5 
Kxtracto lotto » 4 
F.xtracto lotto « 8 
Hxtraeto lotto » 2 
Kxtracto lotto touilo 1 
Kxtracto quadra reunindo os 
Kxtracto quadra > 
Kxtracto quadra > 
Kxtracto quadra tondo 

,. dou* H „ trea 
.. quatro 

números tom 

4«l0««0 

> » 
> • 

números tom » » 

t i * 0 0 ' O M 
20:<)OGÍnOO 

3:U00|00<I 
UOOlOlíO 

4»Í'ifl() 
()$0(l0 

C:0(I0$000 
400$000 

.;<ijiHH) 
C$000 

í.-oootooo 
2<)$(HH) 

4$b()0 
sooíntM) 

s$ooo 
i,'4ooo 

Kxtrseto terno reunindo os 3 numoros tom 
Kxtracto terno » 2 » » 
Kxtracto torno tendo 1 » » 
Kxtiacto <1 uquo reunindo os a números tem 
Kxtracto duquo tendo X » » 
Kxtracto simples > 
Oa prêmios nlo aceumnlarr. 
Oa nurroros do que r* cnmplkm os oxtractos s iu oseolhldos poinn oom-

praderes, offe-peendn dosta fórnia n loteria «Uittn» o nnlo de qualquer pes-
soa Jogar num o rnroero on números do seu palpite. Os sortolos Rio pnbll 
OM e presididos por auetoridade competente. 

Os bllhotes A verda e paramento dos prêmios, na agencia do loteria» de 

O A S P A B M Â H O A 

2 - A , L a r g o d o R o s á r i o , 2 - A 
n . 9 2 3 - T « l e g r a m i n o , < M « n | i n > 
S . P A U L O 

C a i x a d o c o r r e i o 

F R A N C E 

C0MM/SS0ES 

D r . G E O R G E 6 

B R A Z I L 

REPRESENTAÇÕES 

D U P O N T 

1 VINHO GIRARD | 
Pode-se preparar si rnes in^ 

e com grande economia, 
A AGUA MINERAL 

amiloga ás aguas naturues 
com os 

ICOMPRIMIDOS deVICHYI 
GAZOSOS 

Preparados 
fcom os Snns exlracios das Celebres! 

AGUAS DE VICHY 
i* Fonies l.atnria Franeeztd 

ijr,M » f" fif!,ru íllll 
UlUIllltll li >IC«T. MU UlSUUt <C". rxlli 

MOLKHTIAS DO P E I T O 

LAGRIMAS SIBERIÀNAS 
elo D)'. Dupont 

r . j ipsulas com O r n « n l n pun i 
<1.5 1'niii — O l o n <!<> l ipni lo <lc 
PiMenl .iVi — 1'hospholn <Ic ("iil — 
("n<l'iind. 

SDRT 
lova Loteria Nacional 

LOTIHMS DE MlWS-ll[l!\h 
Fm beneficio da S a n U Casa de Misericórdia de Ouro Preto 

E x t r a c c A o p o l o « y x t e m a 

S O H "tT 1 1 a O SR A 1 © - O 
Privilegiado pelo Governo da Republica do Brasil para todos 

os listados da União 

E 
MOLÉSTIAS SECIIETAH 

Capsulas ANT1-BLEN0RRHAGICAS 
do Dr. Dnpout 

C o m e s s ê n c i a d c S a n d a l o 
e S a l o l 

o 
> -

fXS 
caej 
w 
t=J 
t>a 

FALTA DE 
Anemia, CMoroal*, DrbiliUatlr 

HjrtenuaçtTo 
CURA R A P I D * B CURTA PELO 

PEPTONATO de FERRO ROBIN 
ÚNICO FKRRUGINOaO 

Reconhecido asnmilavel e preferido 
pelos melhorei médicos do mundo. 

Descooliar-1* das faldflcjçfics • imílacOel. 
POR ATACADO: 

13. Rue do Polaay, cm P A R I S 
lOspolifoi em todtt ãi prtnc:pju Pharmscííi. 

-O! 
»—1 

t t í 

< 0 
E—< 
P-< 
W 
Pm 

Tot los e s t e s a f a m a d o s p r o d u e t o s a c h a m - s e á v e n d a 
p i i n c i p a e s d r o g a r i a s e p h a r m a c i a s . 

ÚNICO P.EPRE3!NTA:iT£ PJRA O ESTAOO DE S P*'J10 

HOJE 2 0 : 0 0 0 3 0 0 0 
4.000 bilhetes—f.000 prêmios 

Chamamcs a attonçlo do publico para eftn Iropjrti-.ntlstirno >ystcma. r;uu 
(faculta enormes vantagoae, garantiwiu, u!ém <ío prêmio msior o uiitro* iub-
| nores, 6(1 ol" cm prêmios tuperlorcs ao cu»ti d» bl'h"tc, om anb(tl:a:v& > ao 
'usado nos plano» ató hojo adoptadof, o que te provn com os placos-tabellas 
! depositados ofllciaimunte. 

Cada bilhete tem cinco números di&tinctcs compostos unicamente 
dentro os de 1 a 100 

E>ta tórma dá grando margem de probabilidade ao publico, que facilmente 
rjcounecera um importiutidilmo inelboramento no ferviço das loterias, fa-
zendo dcsapparei-or a multipiiuldadú do mllhíres do bilhetes com numeração 

liaccessiva, que por esto ry^tema so clrcumfcn vo d .s números 1 a 100 t8o 
iiómonte, em uma variadlsjlma emli.-a i a o s t e n t o dus mais exigentes em 

pianos Ce loterias. 
Ruma emissão de 4.000 bil' etes distrihue 1.C00 prêmios 

Beudt os mrmjres de U$0tX), quo competem aos bilhetes quo contiverem 
- um só d o nmitroa torteadoe, por ehte molo, garantindo < ffeclivumente 
0 Su %» em prêmios, du eonfc.-iuldade <OTI O» planos appiovadcs. 

| Outras vaLtsgenp, porún, ne nihi >r nionta, te derttnain aos biihrtes que 
- contiverem os num<r<jH em quo o n rteio rz>r reeahir »s sortes rjnior'8, 
- jcumo sejam do V0:000$0u(), 3:UJ0Sii0 i, UlOjllOO o hOlllOO, conformo o.-tá de-

1-1 , monstrado no plano Impremo no verso doa bilhetes. 

« I E X E M P L O 
"^j » 

^ ' I m reporto de lOO bilhete» cuntu... B:«1>I>»04K> lom Riiraníldoi»... flWJ-OOí) 
j afora a vantagem dos premios grandoa om resultado doa sortcioi 

2 Cm reparte de aoi> bilhcICN euata... 2 tem «tiranfiilon... €Jí> íHH» 
afora a vantagou cios promioa gran-iea em resultado dos sorteios 

i h R I M I I TI ; ( o u < 1 1 1 0 1 1 N I : R O « ( í M T I IOÍOOO 
Tirando um premi» «htrrn í íV»CO 

» «tona « - '«w uou 
» tre» 
• «I-mtro 

u 

m m 
Jáll 

u a s 

t-inrn 
t loomi 

S.ffOOSOOU 

ANDRÉ BOÜRÜELOT 
48 B - Rua da Boa Visto - 43 B 

Moléstias e medicações convenientes 
PARA INTERESSE DE TODOS 

A 1 V E H I A , L B U C E U I I , chloroso : tnfecçúc» malarica. typhl.a, 
puerpcral, purulenta o todos os casos luorbidus, ilyscrasiros dys-
trophicos: tSo tratados com a 4 g u a l u j : i i - / . i i <lu G r a -
n a d o , poderoso agento ihorapoutlco, tonico, anti febril o aperitl-
vo, reconhecido o empregado por muitos dlstlnctos o rcspoitabiii:-
simos srs. médicos clínicos. Vido o prospectn. 

\ I . C O O I > t H M O O U > ' . H I I I l l . % 4 i ( ' l s / h.ibitu il pó.io originar 
graves moléstias do systoma nervoso o do coravâu ; n< strs casos 
administra so ii victinia o i C e t m o e l l » « t t i i l r n » f i n l i r l a 
« n e z , preparado pelo pharmaceutlco (irsnailo, cujos bons cffcltoB 
fâo garantidos pelos próprios pacientes. Vide o prospectu. 

H Y G I B K 8 U %. H U C U A exige o uso da <'•••>(<! <l» l y r l o . 
do pharmaceutlco Granado, exeellento preparação para a conuerva-
V&o dos dentes o suavidade do hálito; para ovitar o cscorbuto. a 
tlaxldei da genglva, a cario dentaria e outras manifestações. Vido 
o prospecto. 

l i V F L . % M M A Ç À O / V G l i n , ! ouehronlea dosorgams respiratórios, 
tosse, catarrlio pulmonar e outras manlrcstuçOes, sâo eonveniouto-
mento tratadas com o X a r o p e « n t l - c n t i t r c h u l < l e 
c a r d u n l > e n o d l c t u « , do pharmaceutlco Granado, medica-
ção de valiosa acçOo balsamica e oxpectoranto. Vido o prospecto 
para o seu usn 

P E n T U H n » Ç 4 « G \ « T n i C A , cardlalgia, nausea. eruta-
çlo, espasmo, acidez, lndigestlo, dyspepsia o outras moléstias In 
toatlnaes, sSo tratados com a U n g o e s l n f l u i d a <fu G r n -
n a t f o ^ d o efflcaz acçfto ostomacbioa, aperltlva o levomouto laxa 
tlva. Vide o prospecto explicativo. 

S Y P H I M f , o todas as suaB manifestações dartroras, cscrofuiosas, pustu-
losas, cancorosas, etc. silo radlcalmonte curadas com o l . k - o r 
T i b n l n a <>n H u l H u p t a r r l I l i H . do Granado, poderoso c 
acreditado depuratlvo do sanguo o restaurador da r-aúdo. Vido o 
prospecto desto importante medicamento. 

T U D B H . t J U I . O M E r f J L M U N A n Incipiente, chloro anemia, 
lymphatismo, rachitismo, debilidade: sfto convenientemente tratados 
com o V i n h o r e c o n a l l t u l n t o d « < | n l i i l « > . • • M I - n o , 
l n c t . o - p l i o « p h n t o d e c a i e p e p n l n n K l y e e r l n n -
d n , do pharmaceutlco Granado, preparado do toda a condam-a 
pelas propriedades medicamentosas das substancia» da sua excei-
lonto fórmula. Para melhor apreelaçfto dos uoovaiescentcs o aique-
brados da» forças, vido o prospecto explicativo 

O L % l l l > l | \ T O H I I I d n i i h n r o i a r i s n < | n l ( H r I n 
( i r a u s d o , n r u a l * r l n i » l r < » «l«» M a r t o , n . I V , 
t» l«» < l « . l x n o l r o . 6 vantajosamente conhoddo da selecta cor-
poração medica <1 du publico; («ntanto. à experiencia dos erf<rmoa 
ou de queui os tiver a seu cargo, condamos os nossos preparado 
pbarmaeeutieoB, approvados pela Inspecturia üoral de llygieM, ú 
v c n d a e u i I O < I « h » m l i o » » | h » i ' i i i i > < - l , . n . 

DEPOSITÁRIOS 

B A R U E L & C . — D R O G U I S T A S 
I , r u a » l i - e l t n , e L a r g o d a v 

CAIXA " 2 1 7 1 " s m e ' o s b i l h e t e s e d é c i m o s , u a m e s m a p r o p o r ç ã o 

s . P A U L O (alt. at« L'fl ou*.) 

|ABfl2iPB0 U S I I S 
B I R M I N G H A M , I N G L A T E R R A 

C a s a filial: RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 5 (i ma Direiitj 
Calxii do cor re io , : i 5 — c P A U L O 

I U F O H T A D Q R v n * * * . * * 
>•« * « * o HKUH , H z e l l o » e e n r r e l a n a . 

. - a ronehlnn, t l n l n - , . . . r l l m e n l o e o m p l e i . . d í T r S r i 
• - « m e n i n a l i a r a « n c a n w d o r r a ^ n » r r . l r o » U . . . . . I Í . . J 
o u l r O M M r U K « H d „ « e u r a m o m«||ÍkÍÍÔT 

A c a s a m a i s b a e a f t s i p a n e s t e g ê n e r o 
(dom. e « " ) jo 

As extraccões lei ao l-gar todos os días iDUnsfriit loieiit 

A ' s 2 h o r a s d a t a r d e 

C o m a s s i s t s n c i a c a s a u c t s r i d ^ d e s c c m p s t e n t s s 
I Sendo ebte um novo processo de loter;a a n.'npr»za fl«'a á die|0s!çSn dl-
1 todas as pessoas a quem po.*-<u Interessar, ndra d>- fornecer lodo» <« rn-la-
recl(tentos que soLr<i o seu ty femu <- (uiic^ionauif-nlo rr-guiar hh p» «rani 

. 80scltar. E' uma lotaria o Vbinaj •na para o publico, pela grando qnan 
(tldade de promlos quo distribje. 

PREÇO DE CADA B I L H E T E 
Intoiro, lOfüOJ; meio bíh t-, &$U00; décimos, l » 0 0 ) - 0 s bilhe tes aibam-s 

desde ja á venda na thesouraria da 

NOVA LOTEEIâ NACIONAL 
2 3 - R U A DA PRINCEZA - 23 

NICTHEROY-ESTAOO DO RIO DE JANEIRO 
E EM TOIHB AH <-'3>S OK LOTVRIAS T. KI>I«IIJ-« IIEST» CHIAI1K 

Satlsfazom so todos os pedidos doa Kstados para jugo particular n paia 
negocio, viudo acompanhado* das respectivas importâncias, um dinheiro, or-
dens ou vslcs posta-,». 

Também so exoeutam pedides centra remessa telegraphica. 
As remessas eorflo feitas rm cartaa registrada?, mesmo no dia dat> e>;-

tracçOes, até uma hora a»U'S do sorteio, cum etea declaração na frentu <io 
enveioppe, afim do garantir o destinutaiio. 

No caso do extravio, no correio far se-á nova remessa. 
Enviam-se listas grátis. 

P E D I D O S A 

A n t o n i o I g n a c i o d a F o n s e c a & C. 
Rui da P r i o m d. 23, Xiclherúy—(Estado do Ri.) de Juiím) 

I-embramos aos srs varejistas em qualquer ramo <lo negocio a conve-
niência, para o desenvolvimento de tuas transaeçOes, do terem A venda nos 
so is estabelecimentos a rympathica. vantajosa o séria loteria SORTKlü KA-
PI 0 0 Akim da vantagem do fazerem mais conhecidos os sem estabeleci-
mentos, obteria os benefícios da conimissao da venda que fizerem desta lo-
teria. | 

Opportnnaniento Borá eonfccjionada o publicada uma lista do todos os 
vendedores na Unlt). designando so as suas especialidades commerciaes. 

ENDEREÇO TELEGRAPHICO-FONSECA-NICTHEROY 
I g c n r i n Korol pro«isorin 

Rua Formosa, n. 
C a n t o d a R u a S . J o ã o 

S . P A U L O 
!! 

Produetos medicinaes brasileiros 
í l p p r o v i u l o H p o l n I i i M | » « c - t o r l « <;««>-al < l e H y í l e n e 

l * n l » l l < * n p r « * i n l n d < > « * " - » K x p o » l f i ' i o < > » l o n > 
l i i a n n <i<> Chl«- í«K<>. 

PREPARADOS PELO PHARMACEUTICO 

C o ! 3 e c t A n f o n â o d a F o n s e c a 
Ex-gerente e tuccetsor de 

E Ü G E X I O M A H Q U E S I ) E H O L I . A X D A & C . 
I » o P l n u h y 

E l i x i p d e S a ! s a , C a r o b a e M a n a c á , i o d u r a d o 
p o d e r o s o d e p u r a t i v o do Bangue, e f f icaz e e n e r g i c o n o t r a t a -

m e n t o d a s a f f e c ç õ e s syph i l i t i c aa . 
X a r o p e d e f S ô r e s d e a r o e i r a i 

a n g i c o c m u t a m b a , e x p e c t o r a n t e 
e Iwlsamico. 

V i n S o a n a n a z f e p r u g i n o a a 
q u i n a d a , tonico e r e c o n s t i t u i n t e . 

V i n h a d e J u r u b c b a f e r r u g i n o a o 
q u i n a d a , e m p u r o vinho d e c a j u , deu-
o h u t r u e n t e c t o n i c o . 

V i n h o d c r ^ u i n i u m , c a c a o , p e p t o -
n a e S a c t o - p h o s p h a t o d e o a l -
c á o j nu t r i t i vo e r e c o n s t i t u i n t e . 

S a b o n e t e s d e A n d i p o b a p a r a aa 
e n f e r m i d a d e s h e r p e t i c a s e d a pe l l e . 

Vendem-se om todos o» Estados, nas princlpoes pharmacias o drogarias. 
Deposito em rt. Paulo: Rua lJ.rolia. 1, I t n » - u « l «.V C . 

» > Santos: Kua do Kosano 114. A l f r e d o V l e l r n . 
» Central: P.ua úu Hospício, 89.— E * i o <1<- J a n e i r o , 

AHAÜJO IRMÃOS & C. 
(5«« e dom.) 

HOTEL FREITAS 
F R E E T A E - H O U S E 

C n a » <l<! p o n > i i < ) d o p r í m e U « « » » - d o m , p n r a f n m l -
IIHM <- e n v n l h e l r o » , p e r l o d o » h i i n h o a <l«" m e r i 
h o n d » < l e m o r ó i » p n r n t <><!«>•• <»« i>« in t«n« d n c l d n d n . 

LA1RGO D A L A P A , 9 2 
( t i o OE J A N E I R O 

CÃSFDE 
Eodovalho Júnior & C. 

r o m ; > l e l o a n r l l m p n t o do artigos ecelesiasticos : banquetas. 
cslicis thuribr.loH. í-andilubm!». lampaíae, CSÍUIsr. hábitos, opss, jarras d<> 
porrelUna di urr-dn a fi:;rn <x:u emblemas nacros. imagens de todos os ta-
manhos o liiv'.)e»vft5s <le verdadeiro cniinn-pirrre, pia» para agna benta, niit-
t a ' s , livros de mine», rosários, torgos, registros eni ihrorao* o <iloogiaphla, 
variedo srrt monto rte rrgiftros da Baera-Kaitiilia. e»-apnlaiios de t< dai as 
invoctv'"»"'. gennll xorios. aivas <in iinho, roehotes, 'a<has para padro. bar-
re?ee, solid'o«. m<i-s pai:» conrgoa. eordõrs do 8- Kranclseo o borlas, cor-
reias para irmãos dn Carmo, oratorios. nicho.-, vestimentas para anjos, saas, 
marabus. ^spatlnhos. claleinao. 

A offlcina dc p ,ramontos acceita cncorarcrndas sob medida, aviando ai 
com a maxima brevidade. 

Variado sortlment» de artigos para bordados : seda, setlm-macan supe-
rior, veiluios, froco». lantejonlas. ias, battldoros. eordôea de seda. onio e 
prate; seda frouxa fillnurcl'-. ramo? do appIicaçSo. linha para rncher bordado, 
rotroz do t':das as cíirek, iltas do seti.-n, cb^malote o gorgor&o; mi-sargas, 
contas, palheta, gszo, etc. 

Incumbem-Bo de aimaçOes do egr"jas, altares para casamontos em cara 
particular, armB<;f»B mortuariar, cstafnnos, etc. 

Lanternas pura Ulummav^o a ijicrni). coplnhc* do cOr e me< lii/s bandei-
ras do todaa as naeionalidaous, g»;ha-d' tns rmra ornamentação de ruas, etc. 

Travessa da Sé, n. 8 
TULBFHONK 31H CAIXA UO (OKBKlO 3 

3 . ' i P A ^ L O ( í t é B ' 

(a'é 7 set) 

T H E A T R O S . J O S É 
EMPRBZA MILONE & C. 

©aílIE-C-tJÃ-O ÍD3S ŜARffia©© 
art i s la 

Qarrels ter ealiollos esprisos, 
eaplltares ? romprao 

a cabcçs livre do etapa e outras moleatie? 

0 TONICO DE CAMACAN 
o nnlro propagado qne orodn» resultado- maravilhosos o fnrootestavels e qi o ' 
tem tido a melhor acecitw/A >. como <> demonstra a grendo quantidade de 
ImltaçOes ouo tem nnpsrecldo par» lllodir os |rc<oto>. 

! Cautela com as imitações ! 
0 legitln o T o i i l e o <l<< « r i i t i n c a n fel premiado na 

©S PAJFII2 ©ffi 23-3© 
conforme a deciarsvftu . e rotulof. 

Aeha ie à venda, por btueado o a varejo, na cara 

A R O U C H E & C . 

Rui tro k NeTfmbro, 12 Kua Io de Norembro, 12 A O G L O B O 
(até 7) 

Tournée a r t i s t í c a do eminente 
LEOPOLDO FREGOLI 

H O J E Domingo, I o de se lcá io d« 1 8 % H O J E 
( ' o l o m I p r a K r n m m u e \ e e u l i i f 1 a p e l o I n i m i t á v e l r r f l f f l l l 

Pela ultima vez subirá A sucn» a comporljlo eomlco lyric», com baba-
dos, originai do celebro l ' ' r e ( ( o l l . Intitulada: 

1VIIMI 
na qual o applauildo F r e ; : o l l dosempenhi sota papols dlffcrenteal 

I 1 ' c r a o D a g c i i a t 
' Prólogo - Leopoldo Pregcli: Timotheo, omprcaarlo-I<Topoldo Kregoll ; 
l Elvlr», sua fllh»-[..«opolílo Ktogoll : Henrique-Leopoldo Kreiroll ; MIVI t»«l 
larina— i,eopoldo Kit goil; 1'asthoal, ct z'nbelro - Leopoldo Kregoü ; Voíe» 
dentro—Leopoldo Krtgoll. 
La Gran°Via—Tercctio dos tres ratas 

can t ind j cs 1 pay is l ó i en te o l''r< g II 

P O Z Z O F Á O P R E V E T E . . . ? 
Can',1) original dn K'egoil 

X o v o o < ' u u p l « t < - ! V e h H a r l o l t ( 
M c m p r o n p p l x u d l d n l l e c n n «Io I I I U « I c » I I f u l l é M l 

l " n , por Frejoli, sempre i í i i ;ol l . 
A podido geral —ttonrcjtntar so & a excentric dado cômica, original da 

Pregoll, <» H m . I M P A l i l l , na qual o Impagavol Pregoli <!«•• 
empenha M < l l i r < ) i ' o n l i ; « p n p e l a , tranrforinaudo-se com ama 
rapidez incrível. 

Dará principio ao ospectac.nlo a zarz ie'a em I acto: 

N I N A 
Pio'rg(.i >ta, a prlrctira tipta »ra, .Mattrcs. 

Dirretor d» orehestra : !*««» . f n r o p p f f l . 

I» r< c;< m l i n i - n a i l o c i M l i i i u o 
Os bilhetes á vonda na Confeitarlt ' 'astoll&ea até á« 6 boraa da tard<; 

dei olr, na bilheteria do tboalro. 
Reeebom-ae encommcndar para o» espoetaruloa seguinte», ragar adeaaladaa 

Depois do ea^n:ta< uio bav<'ra bviiits para todau ao linhas. 
Terça-fni», «egonda (um r io da moda, com a primeira rrf raaralavlo da 

grandloe» p»ça— l l n r o l h é u , 
Brevemente, oa X i A t t ) i 3 homere my»t»rto»oa tstracrdlMrta 

novidade nunca vista nos thvatio» da Amtrtca do Sal . 
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SAQUES SOBRE PORTUGAL 
NAZARETH, VELASCO & C. - RUA DE SÃO BENTO, N. 33-B 

S a c a m sobre a s s e g u i n t e s l o c a l i d a d e s : 
I . I ! > l t O / V . . . . . . . . U n n c n C n n i m p r c l n l < l e l J t b ò a 

(CAPITAL: rs. 4 . 0 0 0 : 0 0 1 $ 0 0 0 fortes) 
Abrantea Vlsroado do Tramngal 
Aguoda Bento de Souza Carneiro 
Alandroal Jopqulm Diogo Morto 
Albergaria a Velha Manoel de Oliveira Campos & Filho 
Alo.ibaça Btnygdlo da Silva Ferreira 
Alomquor Joaquim Pereira do Mello 
Alfândega d i F6 Antonio Manoel da Fonseca 
Alljó Antonio Ernesto do Magalhães 
Aljraur •loié Pedro do Mendunça 
Aljustrel Fram-ltco do P. Inglez ilo Oliveira 
Almeida M'guel Augus 0 Proença 
A'~"'r im Gonçalves & Brito 
A mo ovar Josó Jacintho 
A>.u. do Chfto Ranhael Augusto Dona 
Amarante João Eleutcrio da Silva & Sibrlnho 
A mares J j f ó Joaquim da Siiva Menezos 
Anadia Jullo C. Ferreira Duarte 
Arcos de Valle de Voz Jorgo Pcrfir» & C. 
Arganil Travassos éi Vinegra 
Armamar Aoaclo Borg"S Ferreira Pinto da Silvoira 
Arouca Jofto do Oliveira oCur.ha 
Arroyollos Joaquim Lourenço da Silva Carvalho 
Arronchea Augusto César da Cuuha Moraos 
Aveiro Antonio Pereira Júnior, tucceesorcs 
Avia Jofto Marques Serrfto 
Baifto Rodrigo Teixeira Pinto 
Barcollos Banco dc Barce'.los 
Batalha Manool J. Mondea Costa 
Bej i Manoel Joaquim de Souzi Tavares 
Belmonte Joaquim Guilherrco da Cunha Pignatelli 
Bôlho Migueis & Estrella 
Borba Lnlz Lopes da Tiindado 
Braga João Pedro Soares 
Bragança Marcelllno Saldanha Lopes dos Santos 
Cabeceira* de Basto Francisco de Moura Coutlnho Basto 
Cadima Antonio José do Almeida 
Caldas da Rainha Antunes & Irmfto 
Caldaa daa Taypas Francisco JOEÓ da Costa 0 Silva 
Caldas de Vlaella José Pinto de fonza Castro 
Caminha Domingos José Porelra 
Campo Maior Meiras, Irmftos 
Cannaa de Gechorim Joaquim Adelino Marques & Filhos 
Cantanhede Gregorio Gomes Lopes 
Carraieda u'Anclftes Antonio Acgasto Barreiras 
Carregai do Sal Antonio Maria de Almeida 0 Silva 
Castello Branco José Guilherme Moifto 
Cattello de Paiva Alfredo Augusto Ribeiro 
Cantello de Vido Francisco Antonio Mimoso 
Caetendo Josó Bernardino do Almeida 
Castro Daire Jullo do Almeida Baptistu 
Cèa Joeó Joaquim Borgos 
Ctlorleo da Beira Antonio Augusto Correia da Bilva Cardoso 
Celorioo de Basto Antonio J t só Lopes Magalhães Barroco 
Certa Antonio Plrts Franco 
Chaves Banco de Chaves 
Cintra J rgo An'onio do Oliveira 
Conojftea Minoel J .só ria C»sta Fn ilas 
Coimbra JJÜÓ TdVdlfS Cu Cos ta , bUCCCBÍOr 
Condelxa a Nova Antonio SiaOeH Barrico 
Cort!ço da Serra J » é Josqnlm Boiges 
Covllbft Banco da Covilhã 
Crat) Frune.isco Maria Panoseo 
Cuba Viuva de Francisco Qulntanllba 
Blvaa Manoel dos Santos Lopes 
Escalhfto J >tó Antoni J Bordallo Velho 
Espinhal Antonio das Noves Loureiro 
Espozende Manoel Joió Gonçalves Vlllas Bôas 
Kstarreja Vasco Marques Valente 
Estremoz José Mar a Sedas 
Bvora Banco Eborcnse 
Fafe Oliveira & Fernandes 
F&o Jofto Evangelista da Silva 
Faro Lnna Soquerra 
Feira Antonio Bernardo Coimbra 
Felgnelras Bernardino Josó da Cunha 
Ferreira do Zezero Godlnho & Irmfto 
Figueira de Casteilo Rodrigo Ilenriquea & C. 
Figueira da Foz Bernardo Augusto Lopes & C. 
Flgueiió dos Vinhos 
Fornos ú'Algodrcs 

Manuel Mendes do Abreu Flgueiió dos Vinhos 
Fornos ú'Algodrcs Jofto da Costa Abreu & Filho 
Freixo d'Erpada & Cinta Eugênio Guerra Tahorda 
Fronteira Antonio Victorino Bogalho 
Góes Joaquim Gomes Ferreira 
Gollegl Jotó Antonio Gameiro 
Gouvfla Antonio Rodrigues Prado 
Guarda Josó Joaquim Rodrigues 
Guimarftes Manool Pinheiro Guimar&os 
Idanha a Nova Josó Augnsto Preto 
ilhavo Joaquim Marques Machado 
Lagôa Josó Miguel Glmenos 
Lagos Luiz BorJas y Marlmon, cm l \ i t imfto 
Lamego MOUCZCB & Fonseca 
Leiria Manoel Joaquim Uenrlqnes 
Louló Minoel Rodrigues Correia 
Louift Luiz U. Vianna do Lemos 
Louzada Adrlfto Joaquim Inpes do Souza Gonçalves 
Macedo de Cavallelros Alexandro José Nunes 
Mangoalde Joíé Cabral & Irmfto 
Marco de Canavezos Manool BarroB do Aguiar 
Marinha Grande Gervaslo da Silva Notto 
Mealhada Augnsto Ferreira Brandfto 
Melgaço Antonio Joaquim Dur&eB (dr.) 
l^ertola Bartholomeu Josó Pereira 
li.erfto Frio Antonio Correia da Silva & Filhos 
Midõce Luiz Pinto da Rocha 

Mira 
Mli anda do Corvo 
Miranda i!o Donro 
Mlrandella 
Mogadouro 
Motmenta da Beira 
Mondioi do Basto 
Monchique 
MoDsfto 
M ntaltgro 
Monte mór o Nrvn 
Montr-mór o Volho 
Mortagua 
Moura 
Murça 
Nellas 
Odemira 
Olbfto 
Oliveira do Azomels 

fn t i l 
0 «ar 
PardelhaB 
Paredes do Coura 
Pedregfto Qrando 
Penseova 
Penafltl 
Ponamscór 
Pocegueiro (Sover do Vouga) 
Peniche 
Peto da Regoa 
Plohel 
Polares* (Santo André do) 
Pombal 
Ponto da Barca 
Ponto re Lima 
Ponte de Súr 
Portalegro 
Portei 
Porto 
Povca de Lanhoso 
Povoa de Varzlm 
Proonça a Nova 
Redondo 
Regnengos 
Rezende 
Ribeira do Pena 
Rio Maior 
R goa 
Sabugal 
Santa Comba DSo 
Sintarem 
Santo Thyrso 
8. Cosmado 
S Jollo da Posqueira 
B. Jofto do Areias 
S. 1'odro do Sul 
8. Thiagu do Cacom 
Sarzndas 
Sattam 
Rerpa 
Setúbal 

, Silves 
1 Siníaes 
j Sobrado do Paiva 

Sobrolra formosa 
Seuro 
Taboa 
Taboaço 
TBrouca 

1 Tavlra 
Tentugal 
Thomar 

; Tocha 
; 'Condella 
Torro do Moncorvo 
Torres Ncvas 
Torres Vedras 
Trancoso 

• Vegos 
, Valonça 
i Vailo Passos 
Vallocgo 

' Vianna do Cestollo 
, Villa do Rei 
i Villa do Bispo 
Villa do Condo 
Villa Flflr 
Villa Kranca do Xira 

! Villa Nova do Cervclra 
! Villa Nova do Pamallcfto 

Villa Nova do Koscôa 
Villa Nova do Ourem 

MADEIRA—Funchal 
TERCEIRA—Angra do Horolsmo 

Luiz da Rocha Machado 
Jofto Carlos da Silva 

Loanda 
S A Q U E S 

Baccam sobre ícieoentoB o tantas localidades. 

| Villa Ponca do Aguiar 
' Villa R-f.l 
Villa Real do Santo Antonio 
Villa Verdo 
Villa Viçosa 
Vlmloso 
Vinhaee 
Vizm 
Vouzella 

I L I I 
I FAYAL—Horta 
|8. MIOOEL-Ponta Delgada 

A F R I C J l 
Gonçalves Ma halo & C. 

S O B R E 1 I E S P A X I I V 

Manoel Rodrigues Cosme 
Manoel Pereira Batalhfto 
Augusto Crsar Dias de Lima 
Viuva de Jofto Bsptlsts de Araújo L & F" . 
Francisco José Bartholo 
Francisco Dias da Silva Chanesco 
Antonio José Alves do Carvalho 
José Sobastlfio 
Francisco José da Cunha Gulraarftos 
Antonio Jullo de Moraes Caldas 
Domlrgos Joté Marques de Aguiar 
Jrfto Antonio Rodrigues, succcssor 
José Manool Pereira 
Antonio Jcsé Zorro 
Domingos Augusto da Silva 
Gonçalves Costa 4 Irmfto 
Jofto Maria Correia Barbosa 
Viuva M C. Santos Mendonça 
Antonio José da Silva Gulmaiftes 
Jofto Baptlsta do Oliveira 
Artliur do Pina Ferrai 
Ji sé Jacintho. eni Almodovar 
Mathias Marques üonçalvos 
Joaquim Ferreira da Silva 
An'onlo Valento do Almeida & Filho 
Manoel Antonio Barbosa 
Acgusto Th' maz Barreto 
Luiz Antonio Guodos 
Victorino da 8ilva Alves Nunes & C. 
Joaquim Antonio Rodrigues e Silva 
Antonio Martins da Silva 
José Maria Monteiro 
Jofto Alves Barreto 
José Antonio dos Santos & C. 
José Honriquo Simões 
José Luiz da Cunha & Irmfto 
Manoel Luiz Fernandos da Rocha 
Manoel Gomes CardOBO 
Francisco Pereira Cardoso 
Antonio Antunes Esporança 
Alexandre José Dias de Carvalho 
Manoel Pereira Penna & C. 
D. J. Ferreira Gnlraaiftes 
José Ferreira do Valle 
Viuva do Joió Luiz da Silva 
A. Germsno da Fonseca Santos 
Reltran & Sobrinho 
Antonio Correia Júnior 
S.juza & Filho 
Kaphiol José da Costa 
Joft') AlVi-s Barreto 
Artliur Lucas Gonçalvos 

• José Lopes Correia 
José Soverlno Soares 
José Carlos do Sá Teixeira 
Joaquim Augusto do Queiroz 
José Augusto do Madnrelra Leal 
Alfredo Correia da Silva Carvalho 
Antonio Correia do Paiva 
Kzeqoiel do Sovoral Rodrigues 
Francisco Rodrigues do Azovodo 
Antonio da Silva Laires 
M. D. Ferreira do Almeida 
J. Nascimento o Oliveira 
Manool Luiz Martins 
Isldro Pinto Cardoso do Menezes 
Alfredo Augusto Ribeiro 
Mattos & Irmfto 
Domingos Mendes Mathlas 
Antonio Joaquim Bbteves 
Jofto Baptlsta Ribeiro 
José do Mello Nogueira 
Jofto Rosado, Euccessores 
Manoel Rodrigues Pontos 
Francisco Pereira da Silva Sardo 
Manoel Gonçalves Salvador 
Antonio da Silva 
Joaquim Antonio da Silva 
Roymundo Cotrim do Sonza & Filho 
Joaquim Pedro Marques 
Adriano Antonio Moutlnho do Andrado 
Eugmiln Ferreira da Encarnaçfto 
Leito Ribeiro 
Joaquim José Fernandes Guimarães 
Antorio Fernendes Adfto 
Banco Mercantil dc Yianna 
Jofto H^nriques Noves 
José Cardoso 
Manoel do Freitas Craveiro 
Balthazar Correia do Moraos 
José Lúcio Baptlsta 
Jofto LUCBS da Costa 
Antonio José Correia do Sonza 
Franclsc > Antônio Ferreira 
Sotrro Calo da Silva Neves 
Luiz Bordas y Marlmon 
Jofto JoEé de Souza Moraes 
Albano Eduardo da Costa Lobo 
Bebastifto Romlrez 
José Joaquim Peixoto 
AntoMn Bilvnlra 
Antonio Alvea Coelho 
Fernandes dc Irmfto 
Luiz Pereira do Vailo & Filho 
Barfto do Costeira 

Thoniaz Pereira da Silva 
Clomente Joaquim da Costa 

Rua de S. Bento, n. 33-B 6 " o doms. 
1 8 - 0 

Industriai Pi: 
MATERIAliS PARA CONSTRUCÇAO 

2E E S m S B E a a E C a M E i r í O 3 D í S C & T I E 2 1 R A 3 

Estação de Pyragibú (chave), no kilometro 85 
LINHA «OROCABANA 

O 
V i r g e m e o x t l n c t a 

A melhor e a mais acreditada CAL para cimentar terreiros para café e 
construcç&o em geral. Informações e pedidos a 

B R E S S A N E , L O P E S & C . 
[ s f f i p t o r i o central: rua da Bía-VIsta , n. I l -A Caixa postal, n. 8 0 Telegrammas "6IM" 

S . P a u l o (até21) 

Navigazione I t a l i ana 
O PAQDBTE 

Maranhão 
esperado brevemente em Santos, saliiri no d a 2 do sete.iibro, o do Rio, no 
dia 4 do meamo moz, com destino aos portos do 

< G 2 ! M < 2 > ¥ A 3E ^ J A Í P O L E S 

Preço da* passagens de 3 ' classe. 
Reoebemse passageiros de 8* classo para Marsolha e Barcollona, com 

transbordo em Gênova, ao preço de 
Rs. 90*000 

A g e n t e a 
Bm a . P a u l o — J o f t o Briocola * Gattl, BUA 15 DB NOVEMBRO, 30. 
I n M a n t o s — A . Plorlta ft O., rna Santo Antonio, 48. 
fio R i o d e J a n e i r o — A . Flori t i & O., m a Primeiro de Março,')". 

YERMÔOTH 
Martini & Rossi 

CÍNICOS IMrOKTACORBP 
G. M. Melillo & C. 

rua Marcelial Deodoro, 1 
(até ii7) 

LA VELOCE 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

LINHA DO BRASIL 

Silildas, no m:z da sotrlro. di Rio de lansiro 
o KArinissiMO PAQUETE 

Duchessa (li Gênova 
O PAQUETE 

Rosário 
Conira. Brlssco 

sahlrá do Santos, no d'a 10 do setem-
bro, para 

Gênova e 
Nápoles 

tocando no Rio do Janolro, Bahia e 
Pernambuco. 

Classe dl6tlncta, fr . 4(10 
8» classe, fr . 00 

Para passagons o mais informações, 
com os agentos: 
BM 8. PAULO — O s c a r H o r a -

c h l t z «St C . Rua do Commer-
cio. 7. 

BM SANTOS — O s c a r H o r a -
c h l t z Cb. C . Rua Visconde do 
RloBunco, 16. 

M M M GGIRALG mim 
Socictá riunite Floria & Rubattino 

CARITAL, 1 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 FIIOTA, 1 2 7 VAPOBES 
AGENTES 

i m & T J E J L X K 
Itua dc S. Bento, 48 Praça da Republica, 41 

8 . P a u l o S a n t o s 

O ESPLENDIDO VAPOR 

Commandanto V. E Lavarello 
eahlra do Rio no dia 0 de setembro 

G ê n o v a e I V a p o l e s 
Rejebondo passageiros para Barcollona o Marsolha. 

V i a g e m c m 1 4 «lias» 
MBgnlticas acommodaçfles para passageiros do 1*. 2» e 8» classes. Ca-

morlnl dihtlnctl para famílias ; tratauento dn 1» ordem. 
Condiirçfto gratuita para bordo aoR pessagelroe com suas bagagens. 
Para mais lnformaçéas, et-m os agentes (até 4 ee t . . . ) 

FRATELL I CRESTA 
RUA DB S. BENTO, 48 — S. PAULO 

O proprietário da CASA THONBT, resolvendo mudar dn ramo de nego-
cio, vende por preços sem competência o grande sortlmento de moveis na-
lonaos o estrangeiro* oxlstonto em seu armazém, ao 

2 E . A 3 R 4 S O ' B ® S . B E O T O . 

T h o n e t 
3 0 - 1 1 . . . 

MALA REAL INGLEZA 

fahi ts—Geseflschaft 
O s v a p o r e s 
Olinda 

Capll&o I. Bruhn, sahlrá no dia 4 de 
sotembio. 

Patagônia 
Capitfto I. O. von Holton, sahiri DO 

dia 11 do setembro. 

Tijuca 
Capitfto H. Langerkannsz, aih r i no 

dia 18 do setembio. 

Santos 
Capitfto ). Ka-eger, cm 25 di seterr-

bio. 

Olinda lo:ará em COPENHACÍUE. 
Amatoiian, Patagônia o Santos to 

carfto em Rotterdam. 
Todos estes vaporos farfto as esca-

las dn ( t i o , H n l i l a , l . i s h o a 
e l l a m h u r z o . 

A v i s o 
Todos os vapores acima menelonadoe 

têm magníficas accommodaçõos para 
passageiros e sfto lilumlnados a lna 
electrlca. 

Todos estos paquetes levam passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço de passagens do 8.* classe 
para Llsbfia, incluindo vinho de meea, 
1401000. 

Para passagens, trata-se com 

J. FLACH 
18—RUA DB B. BENTO—18 

S . P a u l o 

C a s a 
V e a d a » u d i n h e i r o 

Société G é o é r á de Transporte Mariti-
Q6S à Tapei r de Marseille 

O VAPOR 

Puifit Steim Kaiigatioii Coipuj 
SABIDAS PARA A BUROPA 

O i-l Ml l | | (« t t ( i a (« ( i t 18 do sotemb. 
I l i e r l a . . . . . . . . . . . . 8 do outubro 

O PAQUETE INOLEZ 

Orcana 
Capitfto KITB 

Esperado do Rio da Prata no dia 7 de 
sjtembro, sahlrà para V I r o , t,t«-

I . a 1 ' a l i e e . (La Roohello), 
P l y m e u t h o 1 i v e r p o o l , 
depi.s da ludlspens ve! demora. 

Preços das passagons para L'sboa : 
I». classo, £ iia e H 25. 
8». d i t a , 110 )000 . 
Para Liverpool: 
1.* classo. £ . o £ . 30. 
£» dita, £ D. 
1». Ida o volta, £ 33 e £ 87.10. 
Pastagem para Paris, £ . 94.H.0 o 

£ 30. 

Vinho do mesa, fornecido grátis aos 
passageiros de todas as classoa. 

Os paquotos desta Unha são liluml-
nados a lua oloctrica. 

Para passagons o outras Informações, 
com os agentes 

Wilson Sons & C„ Limited 
RUA DO ROSÁRIO, 13 

H . P A U I . O 

SAHIDAS PARA A EURO 'A 
n > o 

THAMES 
em 11 de setembro. 

Nile em 26 de setembro 
I > e S a n t o s 

TRENT 
em 5 de setembro. 

Tamar em 27 de setembro 

SAHIDAS PARA O RIO DA PRATA 
D o R l o t 

NILE 
em 10 de setembro. 

N. B. Recebom-so passageiros com 
dostino i. 

C H G R n O U R G 
para todos os vapores do carreira, sa-
hindo do H l o d e J a n e i r o . 

Para passagens e mais informaçOee, 
com a C o m p a n h i a L u p l o n , 
rua de S. Bonto, 41, S. Paulo, e, no Rie, 
com o superintendente Cr . A n -
d e r n o n , rua 1.» do Março. 78. 

BÉARN 
esperado em Santos até o dia 4 de se-
tembro, sahlrà depoli da Indispensá-
vel demora para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornoce conducç&o Catuita para bordo aos passageiros 
i terceira classe e suas bagagens. 

Agentes: 

KARL YALAIS & COMP. 
M. f » a u l o - Rua .TosA Bonlfanlo, 12 B 
H n n t o o - R u a l&de Novembro, 17. 
• « I o d e J a n e i r o - R u a da Al-

fandega, aa. 

Liverpooí, Brasil And River Plate 
ílaaÉrs 

Linha Lamport & Holt 
S o r v i d o d e | > a * > a g e l r o a 

p a r a i \ T o v u - V o r k 
SAUIDA PH0JECTADA DO iUO 

Lcibnits 14 setembro 
O PAQDBTE 

WORDSWORTH 
sahiri no dia 8 d) sotombio para 
B A i l I A 

l " t R \ V M R I C O 
tsi IVOV4-YOHU 

E s t e p o q u o t e i p r o p o r -
c i o n a a o s | i u R H a g e l r o « d e 
1.» e 3 . * c l a m o u t o d o o 
c o n f o r t o n o c e n a r l o e 
t o r a a b o r d o m e d l c n (> 
c r i a d a : v i a g e m m a l » r á -
p i d a q u e v i a I n g l a t e r r a 
e HOUI OM I n c o n v e n i e n t e s 
d e b a l d e a ç & o . 

Para oarga, eom o corrector W. R. 
MC. NIVBN. I C u n ( ' r l m e l r o 
d e M l l i - ç o , l i . 8 J . 

Para passagens o mais informações, 
com os ogontea NORTON, MEQAW 
4 CO.. Ld. 

E u a P r i m e i r o d a M a r ç o , 5 3 

RIO DB JANEIRO 

C O M M E R C I O 
C A M B I O 

8. Paulo, 1 do setembro do 1895. 
Tabollas afflxadas hontem: 

L o n i l o n B a n k 

a 00 d. 
10 7/8 

878 
1.084 

á vista 
10 

8 3 5 

1.105 
8U1 
415 

4.710 
10 6/8 
10 6/8 

10 6/8 
891 

1.Í00 
865 

Londres 
Paris 
Hamburgo.. . 
Italia _ 
Portugal 405 
New-York — 
Montevideo 10 7/8 
Baenos-Alres . . . 10 7/8 

U r l t U h I l n n k 
Londres 10 7/8 
Paris 877 
Hamburgo 1.083 
Italia _ 
Portugal — 
New-York — 4.970 

G o m m e r c l o e I n d u a ' r i a 
Londres 10 7/8 10 11/18 
Paris 877 887 
Hamburgo 1.083 1.096 
Portugal — 4co 
Italia — 866 
B r a a l l l a n l a c h e B a n k f u r 

D e u t n c h l a n d 
BerUm 1.083 1.099 
Londres 107/8 10 11/16 
Paris 877 887 
Italia — 859 
New-York — 4.908 
Portugal — 413 
Hospanha — 809 

B a n c o d e M. P a u l o 
Londros 10 7/8 10 5, 8 
Paris 877 890 
Italia - 865 
Portugal — sou 

K r a t e i I I C r e s t a 
Londres 10 7/8 10 11/16 
Paris — 893 
Hamburgo — 1.101 
Italia — "eS4 
Portugal — 400 
Uospanha — 795 
Turquia (Bejronth; — 10 3/4 
Ruonos-Aires.... — 4.436 
Montevideo — 4.900 

Oê baneus nUa alteraram hontem aa 
»uas tabollas o tiveram regular mo-
vimento de transacçóes, que foram 
errectoadaa geralmente & taxa reier-
vada do 10 16/16. 

O moroado fechou estável. 
Preço da venda dos soberanoe, rg. 

221100. 

BOLSA 
TransaoçSo ofTectuada hontem: 
110 debentures da Vlaç&o, a 60). 

COTAÇÕES 
v,í4-

Soberanos 22$o 
A c ç õ c s 

Companhias : 
Paulista Integ anoi 
Idem eom 80 % j o o f 
Mogyaria, Intog 226) 
Met.banlca iruport — 
Mac Hardy 804 
Antarctlca 60$ 
^npton n o » 
Argos Paulista jgg 
Industrial _ 
Melhoramentos. . . . . . . 
Bragantlna GO| 
Blupakoff cot 
Tolophonlca 80t 

Agua o Lu» 8 0 t 
Vlaçfto Paulista V t 
Ferro-Carril 2«« 101 
Arens 80$ 20$ 
Jieroanül e industrial — 30$ 
Mater. para Construo. 30$ 24 
Dpton -
Dniio do Conimernlo.. 2P0$ — 
Importadora Paulista.. 61'$ 54 
Drogas Est. 8 . Paulo — 80$ 

banoou: 
Credito Rea! 200$ 160» 
Cart. coram l(<i$ 110$ 
Lavradores 150$ t20 | 
Construotor e A gr 10< $ 654 
H. Paulo 185» 1J0» 
Mercantil do Santos com 

40 •/ - 40$ 
O11I&0 delS. Paulo, l*ser. 40» 2 i t 
UniUodoS Paulo,2*ser. 28» 
Santo?, int 12n» 81 $ 
I iem oom 35 °/o 80* !0« 
Comm. e ind 360$ 3K$ 

L e t r a s h y p o t l i M H r i a s 
Credito Roal, :0» sorie 70$ 68» 
União 6T» 05» 
I ttond Mnnldp. . . . 85$ H0S 
CautolasdoC. Roal... 71$ A»I5 
Bsuioo de 0 . R o a l . . . . fl-S 66$-"$ 

A p o l l u e a 
Oflr«w 6 •/• 1:000» 950» 
Estado 1:00! $ 930» 

D e b e n t u r e a 
Vlaçfto Panllsta 
Melhoramentos 
Damout 

60) 
6ft» 
65» 

Oimp. 
m3 

TELEGRAM MAS 
(ASSOCIAÇXO COUMEUCIAL) 

Manto». 11 h 15 m. 
Cambio: 
Bancarlo, 10 7/8. 
Particular, 11 1/16. 
Mercado, calmo. 
S s n l o t , 3 h . 80 m. 
Bancarlo. 10 7/8. 
Particular, I I 1/16. 
Mercado, estável. 
S a n t o s . 11 h. 
Café : 
O mercado abriu com procura regular. 
S a n t o s . 3 h. 80 m. 
Constam algans negocios, na baeo 

de 13$800. 
R i o , 10 h. 21 m. 
Bancarlo, 10 7/8. 
Sacando, a 11. 
Particular, 11 1/33. 
Café : 
Entradas, 18.882 sara-as; embarques, 

17.010; vendas, 12.000. 
Ty^o 7, 20$. 
R i o , 8 b. 
Bancarlo, l i . 
Particular, 11 1/32 e 11 1/16. 
Fechando sustentado. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inspector de mez, sr. Antonio Porto 

PAUTA 
Pauta semanal da Aifandega e R»-

bedorla de Rondas, de 2 a 0 de setembro: 
Café bom 1(390 kllo 
Café escolha $800 > 

S A H I D A S DE CAFE 
(AOOSTO DB IH95) 

Para a Bnropa : 
Baooat 

Vapor ali. Mendota 14.886 
> aust. Castore 12.434 
> fr . V. de Montevideo. . 14.250 
t ali. Itaparica . 11.717 
» Itil. Matteo Bruizo. . 2.7 6 
» lng. Tagu» 8.000 
> . 28.127 
» fr. Paranaguá 6.900 
» ali. Cintra . 17.410 
» » Bormida . 2.425 
< austr. Barross . 21.430 
» ali. Amazonas . 32.000 
m . 16.693 

I8J .90) 
Para OB Estados Dnldos: 

4.424 
» » Hertchel . 80.291 
» » Indian Prince.. . I3.Ü96 
» » Dalton . 20.274 
» » Koffir Prince 7.109 
> . 26.414 
» . 8.000 
» lng. M. Prince . 10.501 
» » Mozart . 80.473 

144 780 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPORES ESPERADOS KO BI0 

1 Marselha e cie., Bdarn. 
1 Havro o eso., Coravellan. 
1 Portos do Norte, Planeta. 
2 Gênova o esc., Soêario 
2 Hamburgo e esc., Patagônia. 
2 Portos do Sul, Satetlite. 
8 Santo*. Trent. 
8 Rio da Prata, Italie. 
4 Rio da Prato, Orcana 
4 Havre e esc., Vi lie dt. Rotario. 
4 Liverpool e eso., Britann:a. 
6 Bordeaux e eso., E<iuiteur. 
7 Hamburgo e esc.. Tjuca. 
0 Rio da Prata, Chili. 

u m a a l i a m DO 110 
1 New Orleans, Horror. 
1 Paraty e esc. Federal. 
2 Portos do Sul. Itatiba. 
2 Paranaguá, Pomona. 
2 Rio da Prato, B'arn. 
2 Montevideo e esc., Detterro. 
8 New-York e esc , Wordturyrth. 
8 Paraty o eso., 8epetiba. 
4 Valparalso e eso., Britannia. 
4 Caravellas e esc., Athnyde. 
4 Southampton o eso., Trent. 
4 New York, Merida. 
4 Liverpool e esc.. Orcana. 
4 Gênova e eso., Maranhão. 
4 Gênova • esc., Italie. 
5 Vlctorla, Rotario. 
6 Portos do Bul, Oceano. 
0 Gênova e eee, Orione. 
6 Trleste e esc., Pandora. 
7 Bahia e esc., Detterro. 
7 Rio da Prata, Equateur. 

10 Bordeaux e esc., Chili. 
»*»0BB «FiBADoa U u n o i 

1 Rio, Bathori. 
1 Rio, Itaperuna. 
2 Gênova e eso., Maranhão. 
3 Buenos-Aires, Italie. 
8 Rio, Itatiba. 
3 Rio, Detterro. 
8 Rio, Bdarn. 
6 Buenos-Aires, Bretame. 
6 New-York, Atiatic Prince. 
6 Hamburgo e oac., Patagônia. 
6 Rio, Oceano. 
7 Gênova e esc., Rotario. 

vi rosas a u n i t » u n o s 
1 Hamburgo e e»c., Detterro. 
1 Rio, HatMtc. 
3 Rio, Italie. 
3 Rio, Trent. 
3 Gênova • eec.. Maranhão. 
4 Hamburgo e eac, Olimla. 
6 Marselha o eso., Bretagne, 
6 Gonova o esc., Orione. 

MANIFESTOS 
Conclusão da carga do vapor Inglez 

Lamel, entrado do Liverpool a 28 do 
corronto : 

1 brc. ferragens, a Santo* Irmfto * 
Nogueira. 

2 oxs. louça, aos moamoi. 
1 dita Idem, Idem. 

210 ditas folhis, a J . Buccolo. 
220 ditas Idoru, a Coelho Rodrigues. 
120 ditas cerveja, a Zorrenor Billow 

A C. 
60 ditas glngor-ale, aos mesmos. 
2J bres. louça, a C. S. Itodriguos. 

1 cx. fazendas, a Severlno Irmão tk 
Oliveira. 

1 dita colchas, aos mosmos. 
1 dita faiondas, Idem. 
1 dita colchBS, Idem. 
6 dltis fazendas, Idem. 

20 bres. ferragons, a O. Trommol. 
8 oxs. ldom, a J. Puchs. 
1 brc. Idem, ao mesmo. 
2 cxs. material slrgueiro, idem. 
3 ditas idem, idom. 
2 ditas capachos, Idem. 
8 gigos louça, a 11. Thoil & C. 
1 cx. obras do latfto. nos mesmos. 

10 bres. estanho, a Audorson, Sotto 
Maior 4 C. 

23 ditas louça, aos mesmo?. 
2 cxs. fazendas, a J. S i l u Irmfto. 
1 dite. panno. limas oto., a Quayle 

Divldson A C. 
1 dita arrebltos, aos meemoi. 

26 bres. sal amargo, L. á ordem, 
25 ditas pedra liumo, P C, idom. 

1 fd. estoiras, L. ldom. 
1 cx. oloados, idem, idom. 
1 bro. plearotas, A C C, idom. 

26 ats. baldes, a Alvos Cordeiro. 
1 brc. dobradiças, ao mesmo. 
1 cx. cutolarla, idom. 
4 ditas lenços, a B. Kostor & C. 
1 dita calçado, a K B. da Rocha. 
1 fd. (Id, a A. Alvaros Pontoado. 
8 postos lauplDos, & City of Pontos 

Improaements. 
1 ox. braços ldom, & mesma. 

30 ditas agua mineral, a Caldas Ora-
ça dt C. 

5 ditas biscoutos, aos mesmos. 
16 ditas fazendas, a Tb. Willo & C. 
12 ditas ldom, aos mosmos. 
48 tone. aros, & S. Paulo Railway. 
60 cxs. porcas, & mesma. 

600 barras forro, idom. 
24 ats . idem, ldcm. 

1 bro. aramo, & C. Mochanlea Im-
portadora. 

10 ditas obras do ferro, & mosma. 
45 ats. tubos, a E. Zanchl & C. 
2 gigos louça, aoB mesmos. 
2 bres. baclaB, Idem. 
4 ditas extracto sumagro, K C. In-

dustrial de S. Paulo. 
10 ditas idem pau campecho, & mes-

ma. 
29 fds. catto, idom. 

8 bres. podra bumo, ldom. 
8 cxs. anillua, ldom. 
1 brc. imitaçõos, idem. 
4 cxs. sedas, a llasonclover & C. 

26 ditas lenço?, ao mesmos. 
4 ditas Idem, ldom. 

26 ditas ldom, ldom. 
3 fds. ldom, ldom. 
1 cx. borracha, S M C, & ordem. 
8 peças ferragens, idom, ldom. 
3 cxs. idom, idom. idom. 
2 fds. panno, a (iabouohan A. 

2."i gigos louça, B. i. ordem. 
8 fds. estopa, a J . P . dos Santos. 

100 ats. baldes, ao mesmo. 
60 ditos pis, idem. 

1 cx. fazendas, a H. Ferreira & C. 
2 fds. Ifts. aos mesmos. 

100 exs. folhas, Z B a C, 4 ordom. 
1 dita ferragens, idem, idom. 
1 dita sorrotes, Idem. idom. 
1 dita manchOes, ldom, idom. 

> 6 ditas chapas, idem, ldom. 
II) ats . Idem, Idem, ldom. 
65 fds. ldom, idom. Idem. 

3 cxs. ferragons, a A. Arbenz. 
10 ats. idem, ao mesmo. 
6 cxs. idom, ldom. 
3 gigos louça, ldom. 
2 exs. artigos borracha, idem. 
1 dita solda, idom. 
1 gigo louça, a C. Peldmann. 
2 cxs. forragenB, ao mesmo. 
1 brc. ldom, ldom. 
1 cx. louça, ldou. 
2 bres. ferragens, idem. 
1 ex. idem. idom. 
2 ditas oleados, a Dias & Silveira. 
2 ditas tapetes, a >1. Rebollo & C. 
5 ditas ferragons, a Rlchter Bronno 

& C. 
1 brc. idem, aos mesmos. 
1 cx. botOos, a M. Lovy Frèree 

& C. 
1 dita artigos borracha, aos mesmos. 
1 dita fazendas, idem. 
8 ditas ldcm, a S. Lovy & Monteiro. 
5 ditas idem. aos mosmos. 
1 dita l&s, ldom. 
1 dita idem, idom. 
5 ats. chapas, a Ferreira Souza & 

Peixoto. 
1 bro. machlnas, aos mosmos. 
1 cx. nível, idom. 

35 brea. enxadas, idem. 
1 cx. diversos, idem. 
1 dita cadeados, ldom. 
1 dita cutolarla, idem. 
2 bres. tintas, ú C. Industrial S. 

Paulo. 
30 cxs. catto, & mesma. 

3 brea. ferro, idem. 
12 ditas pyrolignlto, idem. 

4 ditas sábio, idem. 
0 ditas eaparosa, ld<m. 
2 cxs. oblorureto de cal, ldom. 
1 brc. pbosphato de soda, Idem. 
2 ditas aoetato do chumbo, idom. 
1 dito zinco, idom. 
1 dita telboralrlo, idom. 
3 ditas côres, Idem. 
5 ditas blchromato, ldcm. 

125 lataa oloo. a Campos Aranha à C. 
1 cx. formentav&o, a J . Fuchs. 
6 bres. composlçfto, T B, A ordem. 

60 latas soda canstlca, idem, ldom. 
10 bres. sulpbato, a Baruol & C. 
25 cxi . cAros, & C. Lupton. 
20 ditas verniz, 4 mesma. 

100 lataa oloo de linhaça, a Uaspar 
& C. 

25 ditas ldom, & meema. 
DE LISBOA 

100 cxs. cebolas, a C. Sampaio Ro-
drigues. 

100 ditaa idem, a Caldas Graça fc C. 
100 ditaa alhos, a A. Leuba & C. 
00 ditaa legumes, a C. Sampaio Ro-

drigues & C. 
10 ditas pimenta, aos mesmos. 
5 surrOea cravinho, Idem. 

60 cxa. azeito. Idom. 
60 ditaa batatas, a Junqueira & C. 
40 ditas azeite, a C. P. Vianna * C . 

1 dita livros, a Thlolltor & C. 
DE I.EIXÕES 

100 exs. vinho, A S, A ordom. 
6/5 idem, a M. T. Souza. 

67 cxs. idom, ao mesmo. 
1 dita livros, a Calhola & C. 

100 ditas batatas, a Bento do Souza. 
60 ditaa cebolas, ao mosmo. 
61/5 vinho, a Oarcla Nogueira & C. 
22/10 ldom, aos mesmos. 
20 cxs. azeite, a Caldas Graça &C. 
25 ditaa sardinhas, N V, A ordom. 

110 brs. peixo, a Geraldo Leite A C. 
8 cxs. ldom, a Antonio Reis Gar-

cia. 
16/6 idom, a A. L. Costa Salgueiro. 
60 cxs. oebolas, a Kd. Chrlatlno ft C. 
18 ditas azeito, a F . Poroira do Sou-

za. 
50/5 vinho, a A. Leuba & C. 
17 ditos ldom, a M. Costa. 

1 dito aguardente, ao mesmo. 
60 ditos vinho, a Lefto de Moura. 

1 dito Idem, J A V, à ordom. 
1/10 vinagro, Idem, ldcm. 
4 ditos aguardente, ldom, Idom. 
7 cxs. medicamentos, a S . Guima-

rftea, 
6 /6 vinho, a J . Ribeiro de Freitas. 
1 cx. presuntos, a A. Q. Cardoso. 

25/6 vinho, a Honriquo & C. 
60 cxs. cebolas, a Borges Carvalho. 
10/10 vinho, a Lc&o de Moura. 
30/5 Idem, ao mosmo. 

100/10 Idem, ldom. 
800 cxa, Idem, a A. Leuba ft C. 


